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Por motivo de seu anniversa- 
rio, o sr. dr. João Suassuna, 
presidente do Estado, recebeu 
numerosos cumprimentos pes- 
soaes e ainda por cartas, car­
tões e telcgrammas, não £Ómen- 
te deste Estado, como dc outros, 
e da metrcpole do paiz.

Iniciamos hoje a publicação 
dessas mensagens de parabéns, 
entre as quaes se destaca a do 
exmo. sr. dr. Solon de Lucena, 
preclaro chefe do partido situa­
cionista da Parahyba 

•Pirpiriiuba 1 9  — Com muito 
affecto envio caro amigo um es­
treito abraço pela venturosa da­
ta dc hoje—SOLON DE LUCENA».

Do Rio
Nossas felicitações commemoraçáo 

data çencthliaca—Casslano Nobrega, 
Genard Nobrega.

De Aracaju .
Queira v. exc. acceitar meus melho­

res votos felicidades data dc hoje — 
Nobre de Lacerda, juiz federal.

De Natal
Envio ao querido amigo cordial 

abraço de parabéns — José Augusto, 
governador.

Abraço cordialmente prezado ami­
go—Joaquim Ignaclo.

Acceitc querido amigo cordial abra­
ço seu anr.ivcrsarlo com sinceros vo­
tos constantes felicidades — José Ac- 
cioly.

Saúdo cordialmente vossencia feliz 
nataliclo—Adaucto da Camara.

Acccita afíectuoso abraço c votos 
sinceros felicidade pelo annivcrsario 
nataliclo—Juvenal Lamartlne.

De Recife:
Queira illustrc amigo acceitar mi­

nhas cordiaes felicitações pela data 
natallcia.—Sérgio Lorôto.

Acceite eminente amigo minhas sin­
ceras felicitações passagem seu anni- 
versario nataliclo —Lima Castro.

Envio querido eminente amigo af- 
fectuvso abraço felicitações seu an- 
nJvrrcario.—Odilon Nestor.

Minhas felicitações passagem data 
gcnetolÍ2 ca.— Herculano Figuelrédo.

Queira acceitar nossa3 sinceras fe­
licitações pela passagem vosso nata- 
licio.—Seixas Irmãos <S Cia.

Parabéns feliz anniversario.- Mar- 
cionilla Ribeiro c Morado Ribeiro.

Acceitc eminente amigo meu affcc- 
tuoso parabém.—Antonio Ignado.

Envio abundancia corzçáo parabéns 
passagem data auspiciosa. Matheus 
Oliveira.

Abraço».—Raymundo Nobrega.
Qu.ira digno amigo acceitar felici­

tações. Abraços. Geraldo.
Cordiaes felicitações a v. exc. pelo 

dia de hoje. Annfta Lundgrcn Gros- 
chke.

Queira acceitar respeitosos cumpri­
mentos da«a hoje c melhores votos 
felicidades v. exc c sen honrado oc- 
r.eífco geví-rno tão cheio já grande» 
crvlços Parahyba. Saudações.— Ro­

meu Medeiros
Pela detn de hoje queira acceitar 

sif.rerss felkit ções.- billa Seixas.
Peço vossenda acceitar sinceros 

cumprimentos juste motivo trans­
curso hoje seu venturoso anniver­
sario nataliclo. Asso.lo-me merecidas 
homenageas cjtáo sendo tributadas 
vosbencia a quem apr. sento mais pro- 
cmi:j< nte* proUsto» minha estima pes­
soal desejando largas prô peridudes 
sua esclarecida fciiz administração. 
Saudações —Arthur l.undgrcn.

Meus í.ffectuosos cumprimentos. - 
Amaury de Medeiros, director gerai.

Da Capitai:
Abraços pelo vosso feli/ nata! Au­

gusto L»p:n-jlj.
Cumprimentamos v. ix:. passagem 

aumvc. itiO nataliclo O. retrucei 6 
C.\

Felicitamos c.s cncla venturoso na­
taliclo c desejamos perennea felicidades 
sjude p z tianquiil fade satlsfacçáo 

jurici i-mados purnhybanos. bau- 
d̂ .çõi:: Dou.ingos Moiom, bydronlo 
Morei«.

Fcllelto-vo:. slnccrimcnte pelo feli/ 
transcuiiio vos-.o anniversario natall- 
cio. Atiencloras «audaçôes- Porphiiio 
Qôes, "1 elcgrapho Nacional

Queira .. exc. acceitar nossas sin­
cera.. felicitações pela feliz data - 
A.-iIppIno e família

•mu a acceitar meus slnccios vo­
tos dc fci!• idades pela passagem seu 
natallrlo Odilon Mesquita.

Queira \ossencla receber affectuoao 
abraço passagem anniversario natali- 
cio Saturr.ino.

Acceitc meu abraço felicitações - 
Epitado Sobrinho.

Respeitosas felicitações grato moti­
vos data natallcia Mons. Odilon.

Saudar-sc o anniversario nataliclo 
•Itfse homem de valor, é justiça. 
Saúdo o dc v exc -Francisco liar 
roso,

Rcccba v. vac. minhas felicitações 
• eia pac agem seu anniversario. Mi­
guel lia,tos.

Acceitc vossencia nossas homena­
gens transcurso mala um anuo vossa 
gloiloaa exlstcnda que tanto orr.ulha 
•dlclu Estado Eudcs Barros, José 
Augusto Roméro.

Peço vossencia accdUr meus res 
PClto: os cumprimentos pela passa- 
, em annlvcibario nataliclo Meracllo 
Siqueira

Pela data do feliz anniversario na- 
talicio v. exc. cumprimentam—Luiz 
Mello c familia.

Solidário homenagem sociedade pa- 
rahybana hoje tributa «Club Diários» 
bem como este seus maiores propul­
sores entre os quaes está prezado 
amigo, congratulo-me realização gran­
de ideal commum. Saudações-JoSo 
da Matta C. Lima.

Fellcito-vos anniversario natalicio 
Joanna Paiva, professora Conde.

Felicito vossencia anniversario na­
talicio—Malaqulas Feltosa Neves.

Rcccba vossencia minhas c<>rdiacs 
respeitosas felicitações pelo transcur­
so sua data natalicio—Hodoaldo da 
Silveira.

Minhas respeitosas saudações seu 
anniversario natalicio—Esmerlno Tos- 
cano.

Queira vossencia acceliar sinceras 
felicitações auspiciosa data annlvcrsa- 
rio—Lauro Alverga.

Queira acceitar sinceras felicitações 
passagem nataliclo—Renato Azcvédo.

Minhas effuslvas congratulações ele­
vada prova apreço lhe é hoje trlbu‘a- 
da selecta agremiação Club Diários. 
Cordialmcnte—Marcelíno Jorge Filho.

Nossas congratulações pela p ss.i- 
gem hoje vosso annivcrsario nataliclo 
—Silvino Nobrega e familia.

Congratulações motivo seu natali­
cio. Cordialmentc — Marcellino Jorge 
Filho.

Funcclonarlos repartição Hyglcne 
cumprimentam v. exc. passagem nata- 
llcio—Osorio Paz, Edmundo Alverga, 
Quintillano Callado, Juvenal Pereira 
da Silva.

Peço ao eminente amigo acceitar 
meus respeitosos cumprimentos com 
melhorei votos de felicidades Hera- 
cllo Siqueira.

Acceitc vossencia sinceros parabéns 
votos felicidades passagem annivcr­
sario-Octavlo Mesquita.

Sinceras felicitações nataliclo v. exc. 
fazendo votos para que se reproduza 
diversas vezes. Abraços — Nicolau 
Costa.

Nossas felicitações motivo seu an­
nivcrsario—Manuel Londres e familia.

Apresentamos v. exc. c cxma fami­
lia os melhores votos dc felicldados 
pela passagem seu natalicio—Alice e 
Alfredo Monteiro.

Tem honra apresentar respeitosas 
cumprimentos auspiciosa data natali- 
cia—Corpo docente Collcgio Neves.

Director demais funcclonarlos Ca­
dela Publica cumprimentam vossencia 
grato motivo passagem anniversario.

Queira v. exc. acceitar nossas sin­
ceras felicitações pela passagem vosso 
natalicio—Nenzinha c Merces Paiva.

Ao illustre chefe do govôrno meu 
dffeUuoso abraço de parabéns—Osias 
Gomes.

Queira acceitar pela ephemcride 
de hoje os meus cumprimentos de fe­
licidade- Mermencgildo Cunha.

Com os nossos sinceros votos dc 
felicidade cumprimento v. exc. pelo 
seu anniversario natalicio -  E. Gcison 
<$ C.*.

Acceitc v. exc. meus respeitosos cum­
primentos pela data de huje, extensi­
vos d cxma. familia - Lourival Carva­
lho.

Acceitc prezado amigo felicitações 
pastagem hoje seu nataliclo-Avelino 
Cunha.

Acceitc vossencia data nataliclo nos­
sos votos sinceros perennes felicida­
des -Ulysscs Carvalho, Aithur Urano, 
Sevcrlno Ulysscs, José Carvalho, Agos 
tinho Carvalho c Pedro Ulysscs.

Apresento v. exc. respeitosos cum­
primentas motivo annivcrsario natali­
clo Arthur Sá.

Queira v exc. ac citar nossos sin­
ceros parjben» Edgar Sltva e se­
nhora.

Afrescnto v. exc. respeitosos cum­
primentos motivo nataliclo Augusto 
Marinho.

Queira acceitar votos felicidade de 
Ubaldo c Calllopc Campell».

Queira vossencia acceitar meus cum­
primentô  anniversario seu nataliclo 
Armhilo Stahel.

Queira v. exc. acceitar minha» feli­
citações pela passzgcm seu natalicio

Hpitailo Brltto.
Acceite sinceras felicitações data dc 

hoje c pedimos transml tll-a» cxma. fa­
mília Joté Justlno Pereira e familia.

Apresento eminente amigo meus 
• umprlmcntos com votos multa» feli- 
Udadeb. Abraçou - Meioiildes Cunha.

Parubon» annivcrsario vossencia 
|ayriic Lima.

Rdlecllndo cultura vjho sentimen­
to apreço, admiração fortificado» re­
ciproca eblima c confiança, :audo par- 
tkularmcnte v cxe. formulando votos 
maiores felicidades -  Shnâo Patrício.

Envio meu abraço transcurso seu 
natal hoje, desejando sc prolongue 
&ua cxlstcncla felicidade seu lai c nos­
sa querida Parahyba Antonio Mila- 
ncz.

Parabéns vosso nataliclo José Bar­
bosa.

Acceitc v. exc. nossas sinceras feli­
citações- Elvldlo Andrade e familia.

Acceite sinceras felicitações passa­
gem anniversario natalicio. Saudações 
-Franca Filho, Alulzlo Franca c Luiz 

Fiança Sobrinho,
Minhas sinceras felicitações data 

anniversario natalicio. Abraços. Wat- 
Iredo Leal

Compartilhamos alegria reina vos­
so lar motivo auspicioso nataliclo 
Acrislo Neve» c Manuel Paiva, pro­
motores.

Associo mc júbilo geral Estado cxma. 
lamilia amigos transcurso feliz vosso 
natallrlo. Cordiaes saudações Ribeiro 
Dantas.

Meus cumprimentos anniversario na­
talicio desejando-lhe toda felicidade 
no presente c para o futuro—Oullher- 
mc da Silveira.

Queira acceitar meus respeitosos 
cutnprimcmos e cordiaes votos ver­
dadeira fe Icldade occasião annivcrsa­
rio natalicio vossencia—Arcebispo.

Queira 2 cccitar nosso amplexo pa­
rabéns transcurso vosso nataliclo— 
Silva Ramos <S C.* e C. Ramos <£ C.-.

Respeitosas felicitações—Maria Avcl- 
lar e Hilda Avcll.r.

Felicitamos v. exc. passagem data 
anniversario nataliclo Tito Sirva «S 
C.».

Felicito v. exc. pela feliz data de 
hoje— Salustlno Muniz.

Queira v. exc. acceitar cumprimen­
tos anniversario-Gentil Pessôa, con- 
ferente «Great Western».

Qiielrav.exe. receber mlnlu3 felicita 
ções pelo transcurso do annlversaMo 
nataliclo de v. exc.—Francisco Navarro.

Associação Empregados Coinmcrclo 
tem grande prazer apresentar hoje v. 
exc. sinceros cumprimentos pelo feliz 
transcurso seu n tallcio -  Miguel Bas­
tos, presidente.

Rcgosljo-me em cumprimenlar v 
exc. pela data dc hoje. Cordiaes sau­
dações -André Urbano.

Respeitosas sauda.õís -  Juvcnclo 
Coélho.

Bruno Burkhardt e familia cumpri­
mentam n’o enviindo sinceros para­
béns.

Enviamos v. cxc. sinceros votos dc 
felicidades motivo sui nataliclo-João 
Pinto Coélho c familia.

Peço acceitar meus sinceros e res­
peitosos ssudaro—Oeraldo von S<*hs- 
tcn.

Acce tc vossencia minhas felicitações 
passagem hoje seu feliz nataliclo fa­
zendo votos Ahisslmo maiores felici­
dades—José M.urlclo.

Queira vossencia acceitar respeito­
sos cumprimentos motivo feliz passa­
gem vosso annivcrsario nataliclo -Ge­
nuíno Guimarães.

Cumprimento respcltosamente v. exc. 
transcurso data. Saudações-Juvenclo 
Lyra.

Minhas sinceras e expressivas fell- 
cltaçò :S passagem anniversario nata­
licio vossencia. Saudações - José Mor.- 
tenegro.

Sociedade União Beneficente Operá­
rios e Trabalhadores apresenta a v 
exc. felicitações seu feliz nataliclo— 
Miguel Marinho, presidente.

Tenho maxima satisfação felicitar 
v. exc. motivo passagem vosso anni­
versario natalicio—Vicente Cozza.

Acceitae felicitações passagem vosso 
feliz natal—Carlos Rocha.

Com muito prazer envio prezado 
amigo sinceras felicitações pela pas­
sagem seu annive 6ario nataliclo. Af- 
fecruosas saudações Ignacio Evarlsto.

Queira acceitar sincero» cumprime .- 
tos passagem nataliclo—Affonso Mala 
Irmão.

Sinceras felicitações seu annivcrsa­
rio—Gama Mello.

Pela data vosso nataliclo vos envio 
cumprimentos felicitações — Corlolano 
de Medeiros.

Com os meus saudares assoclo-inc 
homenagens receberá hoje — Velloso 
Borges.

Acceite amigo querido eminente pa­
rabéns sinceros cffusivos seu nata­
licio com votos felicidades p ssoal 
exma. familia. Eu c Litinha estende­
mos respectivos • umprlmcntos d. Ri- 
tlnha. São esses mesmus votos «Com­
bate»-Antonio Bótto.

Peço acceitar minhas effuslvas fe­
licitações passagem hoje daia annivcr­
sario natalicio de v. cxc. Respeitosas 
baudações—Ttc. Antonio Tavares.

Felicito v. cxc. data annivcrsario 
hoje commcmorada Jullo Rloue Filho.

Parabéns—Francisco C. Mello.
Acceite pela passagem hoje do ncu 

nataliclo nossos votos multa» felicida­
des. Saudações cordiaes -João Dantas 
e Othonlel Dantas.

Abraços pelo seu natalicio caro aos 
amigos e faipllla—Oscar Soares.

Felicito v. cx«. data hoje-Seraphim 
Paiva.

Trar.r.:orrendo por entre rcgosl- 
joB no dia de hoje a data annlversurla 
dc vossencia, cin meu nome c da Es­
cola dc Aprcudl/cs Marinheiros apre­
sento cordiaes e respeitosas sauda­
ções Leonel Porto, commandantc Es­
cola Aprendizes Marinheiro.

Antes de levar eminente chefe, pre­
zado amigo minhas felicitações pes- 
soaes, motivo passagem nnniversaiio 
hoje verificado, faço-o aqui, em meu 
nome e da minha familia, do modo 
mais cordial. Abraço afíectuoso. Jullo 
Lyra.

Loja Maçonica Branca Dias apre­
senta respeitosos cumprimentos pas­
sagem data annivcrsario.- Dr. Vellozo 
Borges - Venerável.

Abraço querido eminente antigo 
anniversario nataliclo com os melho­
res votos de crescentes felicidades na 
sua brilhante carreira publica. Al- 
pheu Domlngucs.

Afíectuoso abraço feliz anulversa- 
rlo.- Isidro Gontes.

Com muito affecto satlsfacçáo abraço 
prezado amigo dia seu anniversario 
nataliclo. Sevcrlno Procoplo.

Meus sinceros cordiaes cumprimen­
tos seu annivcrsario nataliclo. Faço 
votos felicidade pessoal prezado 
amigo. Abraços. Vasco Toledo.

Acceite prezado antigo ntlnha sau­
dação pastagem seu dia nataliclo. 
Eugênio Ribas Nclva.

Participando alegria reina seu lár 
pela data seu nataliclo queira acceitar 
com l). Rltlnhj c filhos meus sinceros 
cumprimentos. Lima Mlmlello.

Queira vossencia acceitar nossas 
sinceras felicitações auspicioso trans­
curso seu annivcrsario. -Monsenhor 
Sabino, Juvenal Coélho.

Multo de coração envio ao bom 
amigo os meus sinceros c leacs cum­
primentos na data que transcorre ho­
je para alegria dos seus amigos e fe­
licidades desse lar que muito alto 
lhe fala n’a!ma. -  Saudações.—Elyslo 
S .brclra.

Queira acceitar meus sinceros para­
béns passagem anniversario v. excla. 
desejjrdo mesmo tempo que da ns 
cguaes hoje se reproduzain muüos 
annos para satlsfacçáo carinhosa famí­
lia admiradores c amigas. — Maj'»r 
Athayde.

Cor.graíu!amo-nos v cx:ia. fagueiro 
natalicio votos dilatados annos.—Cord'- 
aes r. :Jaçõe3.—Paulo Hypaciocfamilia

Tenho satisfacção apresentar vossen­
cia minhas felicitações data hoje, D- 
zendo votos cila sc repita annos 
alé-n, rodeado sempre toda? ventura? 
—João Domingues.—Hotel Globo.

Paraben3 seu anniversario voto» 
ininterrunta felicidade. - Marfins c 
Naild.

Queira vossencia receber minhas 
saudações pela data de hoje. - Sauda­
ções.—Ttnente Guilherme Falcone.

Ao UlUitre Presidente cumprlmcnl » 
de seu admirador. Genival Londres.

Envio abraços felicitações transcur­
so anniversario natalicio—Jóia Ma­
galhães

Cumprlm 'ntamos illustre Presidente 
auspiciosa data vosso natalicio.-Be- 
nilde Moreno c Irmãcs.

Respeitosas íellcitaçõei natalicio. - 
Augusto Simões.

Tenho honra enviar v. excia. meu» 
respeitosos c sinceros cumprimentos 
pela auspiciosa data hoje almejando 
innumeras felicidades ex cnslvas cxma. 
familia.—Saudações. — ClarínJo Gou­
veia.

Apresento vossencia affecluo.as fe­
licitações seu anniversario desejando 
seja ellc acompanhado de todas as 
fellcidades.--Mcnrique Siqueira.

Pela data hoje transcorre anniversa­
rio nataliclo v. excia. queira acceitar 
nossos cumprimentos c votos felicida­
de.—Souza Campos.

Pelo motivo dã passtgem do anni­
versario de vossencia, queira acceitar 
as minhas sinceras felicitações.—Sau­
dações.—José Bastos.

Queira vossencia acceitar nossos 
sinceros parabéns data annivcrsario 
nataliclo.—Sá & Cia.

Acceite mlnha3 felicitações pelo anni­
versario natalicio de vossa cxccllcn- 
cla.—Arthur Paiva.

Apresentamos a v. excia. nossas 
sinceras felicitações.—Alipio de Me­
nezes Machado, Luiz de Menezes Ma­
chado.

Pedro Ulysscs c familia enviam mo­
tivo natalicio vossencia sinceros votos 
felicidades.—Pedro Ulysscs.

Apresento vossa excellencla cum­
primentos data annivcrsario natalicio. 
—Mlsael Domingues.

Acceite v. excia. sinceras felicita­
ções passagem nataliclo.—Teixeira dc 
Vasconcellos.

Sinceras felicitações hoje vosso an­
nivcrsario natalicio.—Cândido Jayme.

Sinceros parabéns passagem anni­
versario natalicio v. excia.—Murlllo 
Lemos.

Acceite eminente amigo affcctuosas 
saudíções grata cphcmcrldc anniver­
sario nataliclo v. cxc. Abraços.—Ro- 
dolpho Espiuola e familia.

Queha v. excia. acceitar respeitosas 
saudações felicidades data hoje. — 
José Souza Rangel.

Quclia v. excia. acceitar meus res­
peitoso cumprimentos pela passagem 
grandiosa data seu nataliclo, com os 
meus melhores votos felicidade pes­
soal v. cxcla. Santos Coélho Neto.

Queira v. cxcla. acceitar minhas 
respeitosa» homenagens e sinceros 
votos dc felicidades pela passagem 
aucplclosa do seu annivcrsario nata­
liclo.— üermlnlano üalvào.

União Operaria Beneficente multo 
sc apraz cm conbratular com a feliz 
datu do anniversario de v. excia.- A 
Dlrcctorla.

Apresento v. excia. sinceras con­
gratulações anniversario nataliclo jun­
tamente votos felicidade pessoal. 
Walírcdo Rodrigues.

Queira v. cxcla. acceitar meus slu 
ecros parabéns vosso nataliclo. Sau­
dações. Sarg. Bernardo.

Queira v. cxcla. acceitar meus vo 
to» de felicidades pela pastagem do 
vosso nataliclo.- Robcrt Kerr. Brl- 
ttsh Vice cônsul.

Saudações cordiaes nnnivcrsariu. 
Olavo.

l ellclto v. cxcla. motivo anniversa­
rio nataliclo. -Edmundo Forte.

Cumprimento nffectuosamcntc pas­
sagem nataliclo v. excia. Carlos Al­
verga.

Reecbu o illustrc c generoso amigo 
pelo grato evento minhas sinceras 
felicitações, ü. Plorcntino.

Paribens. Respeitosas sauddçòea. 
Antonio Fasanaro.

Parabéns motivo vosso anniversa­
rio. Noé.

Fellclto-Vas pela feliz data vosso 
annivcrsario nataliclo. - Attcnclosas 
Saudações. Acadêmico llostillo Cruz.

Cordialmcnte baudnmos vossencia 
cxma. familia passagem anniversario 
natalino vossencia. Álvaro de Car­
valho e lamilia.

Apresento vossencia sinceras feli­
citações vosso anniversario nataliclo.

Cardlae» saudações Sylvlo Al­
verga

Rcccba v excia. meus parabéns

dala seu anniversario. - Synesio Gui­
marães Sobrinho.

Dlgne-sc v. excia. acceitar respei­
tosos cumprimentas data hoje.—Anto­
nio Henrique Monteiro.

Cumprimentamos feliz data natali­
cio.— Cecília Espinola e Antonio Pinto 
Coélho.

De Mamanguape:
Acceite v exc. homenagens minhas, 

amigos c corrdlgfo.nrios município 
passagem data natalicio. Abraços—Pe­
reira Games, juiz de direito.

Cumprimentamos prezado amigo 
passagem anolver»ario natallcia. Abra­
ços—João Raphael Filho e familia.

Apresento effuslvas felicitações fes­
tiva data anniversario nataliclo v. exc.
—Othon Barréto, sub-prefeito.

Cumprimento, fazendo votos data 
anniversario natalicio sc reproduza 
por muitos annos felicidade todos 
exma. familia. Respeitosas saudações 
—Antonio Pereira Casíro.

De Serraria:
Tenho honra felicitar v. cxc. pas­

sagem annivcrsaiio natalicio -  João 
Braulio.

Enviamos v. exc. sinceras felicita­
ções- Maria Adelmn, Antonio Bar­
bosa.

De ÍVirborema
Feli ilações Icllz. anniversario—José 

Amando.
Dc Bananeiras
Parabéns passagem anniversario na­

talicio v. cxc.—Joaquim Castro.
Prazer cumprimentar vossencia seu 

natalicio. Attcncicsas saudações— Anc- 
sio Caldas.

Apresento vossencia vivas felicita­
ções transcurso annivcrsario natali­
cio. Attcnclosas saudações -  Lauro 
Montenr gro.

Felicitações passagem nataliclo — 
Odilio Polari.

Tenho subida honra apresentar 
vossencia meus respeitosos c cordiaes 
cumprimentos pelo trancurso seu an­
niversario natalitio - José Augusto 
Trindade.

Dc Pilões
Acceitc cordiaes parabéns dia nata­

licio vossencia—Benjamln Lyra.
Felicito vossencia vosso anniversa­

rio—Euctydes Cunha.
Cordiaes parabéns nataliclo vossen­

cia—Benjamin Sobrlr.ho,
Saúdo vossencia auspicioso dia— 

Sevcrlno Lyra.
Cumprimento vossencia data dc 

hoje. Saudações - Ananias Baracuhy.
Congratulações natalico vossencia— 

Carlos Lyra. '
Queira acceitar felicitações data 

vosso anniversario. Saudações -  José 
Baracuhy.

Parabéns data natalicio vossencia - 
Cunha Filho

Acceite vossencia felicitações cor- 
dlacs motivo anniversario João Go­
mes Lyra.

Acceite v. exc. felicitações anniver- 
sario-Franklin Lyra.

De Malta:
Privado abraçal-o pe3soalmente rc­

ccba querido amigo, dilecta esposa e 
filhinhos votos felicidades transcurso 
seu anniversario nataliclo. Abraços— 
João Espinola.

Alfcctuosos parabéns passagem vos­
so natalicio- José Augusto.

Dc Guarabfra
Nome população município meu 

proprlo envio caro amigo effuslvos 
votos cumprimentos votos felicidade 
pesxoal - Antonio Guedes.

Queira vossencia acceitar minhas 
felicitações data anniversario vossen­
cia, Respeitosas saudações - Cunha 
Litna.

Alfcctuosos cumprimentos passa­
gem anniversario Arlstldcs Villar, 
Arlbtldcs Villar Filho.

Cordiaes felicitações passagem hon- 
tem annivcrsario nataliclo v. cxc. An­
tonio Targlno.

De Prlnceza
Congratulo-me prezado ainigo pas­

sagem auspiciosa d ita seu anniver­
sario nataliclo lazendo votos felicida­
des. Saudações Paula e Silva.

Parabéns anniversario v. exc. Sau­
dações respeitosas Pclldano Recho- 
mcr.

De Itabayana'
Affcctuosas saudações faço extensi­

vos cxma. t.iailti i feliz anniversa­
rio llcraclito < avalcanti.

Sinceras lelicitaçôcs feliz natalicio
l.ulz Amorim Silva.
Parabéns anniversario natalicio Fe 

llx- Jordão
Dc Catolé ilu Rocha
Minhas Icllutações vo»so annivcr­

sario hoje Atigusio Andrade.
Quclia vossencia acceitar minha» 

sinceras felicitações pelo dia de hoje 
seu natalicio. Saudações Uetavio Sá 
Leltáo.

Acceitc vossencia nossa» felicita» 
ções vosso annlvcibario natalicio. Sau­
dações Symphronio Gonçalves, Bcnc- 
venutQ Gonçalves.

Queira acceitar felicitações pela da­
ta seu anniversario. Saudações -José
Paz.

Dc Pilar.
Queira ac>ciur cumprimentos cor- 

diaes auspiciosa data anniversario 
v. exc Abraço;. Anibrosiú Pereira

Com votOb lelicidadcs envio v. exc. 
attcnclosob cumprimento'- anniversa­
rio nataliclo José Costa.

Envio meu abraço amigo sincero 
correligionário dedicado João José 
Marója.

Envio v. cxe bhucios cuniprüncn 
tos transcurso auspiciosa ephcmendc 
gcncthllaia laaac Pinto, juiz muni 
clpal.

De Patos
Queira acceltai sinceros parabéns

vosso nataliclo. Saudações affcctuosas 
—Odilon Mendonça.

Feliclt?çõcs seu anniversario hoje 
—Ignacio Dantas.

lemos maxima satisfacção enviar 
votos felicitações transcurso data na- 
talici.-i. Respchosas sauáações - Pedro 
Flrmino, João Olyntho. Abcllardo Lobo, 
Gerson Gomes, Drau’t Ernar.y, Adel- 
gislo Olyntho, Luiz de França Vieira, 
Alccbi.ades Parente.

A c c e it e  v . e x c .  s t n : e r a s  f e l i c i t a ç õ e s  
p e la  p a s s a g e m  n a  alDio -V ic e o t c ,  A t -  
z i . - . , J a n s c n .

Acceite vossencia minhas felicitações 
pela passagem data natallcia coro 
amigo. Saudações cordiaes Miguel 
Satyro.

Felicito vossencia pela data natali­
cio eminente amigo. Affcctuosas sau­
dações - Peregrino Filho.

Sinceras felicitações venturoso na­
talicio—José Gcnuino.

Acceite querido amigo nossos votos 
felicidades anniversario natalicio. Abra- 
ços.—Pedro Firmino, Remldia.

Queira vossencia acceitar meus pa­
rabéns data hoje— Llberato Salgado.

Acceitae meus emboras vosso anni­
versario natalicio. Saudações—Pedro 
Torres.

Felicito pela data anniversario na­
talicio vossencia -Jose Branco Ribeiro. 

De C. Grande :
Pessoal Telcgrapho Campina felici­

ta v. exc. auspiciosa data — Ladislau 
Ramos, losé Tavora, Nelson Gadelha, 
Odilon Luna.

Abraçcs cordiaes pela auspiciosa 
dala de hoje.—Lino Fernandes.

Saúdo vossencia data hoje envio 
meus grandiosos votos felicidades. 
Respeitosas saudações—Aderaldo Lyra.!

Cordiaes mui sinceras felicitações 
grande amigo cxma. família—Generino. 

Felicitações—Feitosa Ventura.
Nossas felicitações - Feliclano e Es- 

iher.
Felicito vossencia. Salvé 19 janeiro 

—José Maria Lyra.
Affectuosos abraços data genethllaca 

—Tenente Dantas e familia.
Sinceros votos felicidades prospe­

ridade pessoal passagem vosso anni­
versario. Attenciosos cumprimentos 
- Romulo Campos.

Minhas sinceras felicitações pela 
passagem annivcrsario v. exc. Anto­
nio Cassiano.

Motivo seu anniversario queira ac- 
ccitar meus sinceros parabéns. Abra­
ços—João Rlque.

Minhas felicitações passagem data 
feliz anniversario nataliclo v. exc. 
Saudações—João Leoncio.

De S. j. do Carlry:
Respeitosos cumprimentos annivcr­

sario v. exc.—Julio Vascocellos.
Felicito passagem anniversario. Sau­

dações.-Sargento Bossuet Barbosa 
Sinceros cumprimentos passagem 

anniversario v. cxc. lazendo votos pela 
reproducção desta data. Saudações.— 
Alfredo Gaudencio.

Queira caro amigo acceitar minhas 
felicitações data hoje. Abraços.- Ab- 
dias Ramos.

Felicito v. exc. passagem anniver­
sario lazendo votos para que cst3 
data se reproduza muitos annos. Sau­
dações.— Padre Appollonlo Üauden- 
cio.

Queira v. exc. acceitar nossos cum­
primentos pela passagem vosso na­
talicio. Saudações.—Manuel Gauden- 
elo e Familia.

Cumprimento v. exc. pela passa­
gem vosso glorioso annivcrsario que 
constitue um dia de gloria e espe­
rança todo parahybano lazendo votos 
para que esta data se reproduza sem­
pre feliz e risonha. Saudações.—Ál­
varo Gaudencio

Temos prazer cumprimentar v cxc. 
dia vosso anniversario. Manuel Cor­
reia, Tertuliauo Britto e Alfredo Brltto. 

De Cabedello
Queira v. exc. acceitar meus cum­

primentos Plínio Esplr.ola.
Parabéns annivcrsario natalicio v. 

exc.-Erncstlna Pinto, professora.
' lAcceitc com comadre Rltlnha c fi­
lho» nossas sinceras felicitações João 
Espinola c familia.

Congratulo-me vossencia data hoje 
anniversario. Faço votos AUDsimo con­
tinuação felicidade. Saudações Dol- 
miro Biu.

Sinceras felicitações nataliclo Joié 
Quciróga c familia.

Empregados Posto Fiscal enviam 
cumprimentos pela passagem annivcr­
sario v. exc. Saudações Cândido Pin­
to, Agrlpplno Mala c Sevcrlno Januá­
rio.

• Internacional Sport Club» congra­
tula-se v. exc. passagem anniversario 
natalicio.

Apresento cordiaes e respeitosas 
saudações pela «lata de hoje José 
Uelflno.

Felicito v. exc. passagem anniversa­
rio nataliclo José Guedes.

De S. Rita:
Empregados Prefeitura Santa Rita 

cunipiiuicntam v. cxe. pela data de 
hoje, de vosso anniversario nataliclo, 
fazendo votos para que mesma sc re­
produza por muitos annos, para piu- 
speridade de no»so florescento Esta­
do Antonio Figuelrédo, Paulo de 
Carvalho, Asccudlno Teixeira, Joa­
quim Teixeira, Joâo Chaves, Jose í lo- 
renclo. Dias Paredes, Antonio de Car­
valho c Eduardo de Lucena.

Acceitc eminente amigo sinceras tc- 
licltaçOes data »cu nataliclo Rnéas 
Carvalho.

Queira v exc. acceitar nossos pa­
rabéns motivo data venturoso unnl- 
venurlo v cxc. Dlrccu AtmeldJ, Ale­
xandrino Neves, lolo dcDcua, Manuel 
|"»é, Sandovnl Neves, José Oaldlno,

Pcd̂ o Seraphim, José Castor, Alipio 
Gomes, Manuel Egydio e Sebastláo 
Paredes

Queira vossencia acceitar mlr.has 
felicitações feliz data—Terenclo Fer­
reira.

Parabéns anniversario — João de 
Deu«

Parabéns, saudações João Medei­
ros. subdelegado.

De Pirpiriiuba:
Acceite exmo. amigo minhas affc- 

ctu-.sas saudações pela data de hoje— 
Paulo de Lucena.

Queira acceitar nos.-as felicitações 
auspiciosa data vosso natalicio—Oli­
veira Lucena, Antonio Baptlsta, Fran­
cisco Leodegario, Clodoaldo Oliveira, 
José Vianna e Paulo Carvalho.

De Esperança:
Pelo anniversario natalicio de v. 

exc. envio meus sinceros votos de fe­
licidades—José Andrade.

Minhas sinceras felicitações pelo 
vosso natalicio — Venancio Honorato.

Acceite vossencia ncs3as sinceras 
felicitações auspiciosa data natallcia - 
Deusdedith Carvalho e Lindolpho Soa­
res.

Queira vossencia acceitar meus pa­
rabéns pela grande data natallcia — 
Ignacio Rodrigues.

Acceite di3tincto amigo sinceros pa­
rabéns data anniversario nataliclo. 
Cordiaes saudações — Manuel Rodri­
gues e familD.

Queira acceitar meus sinceros pa­
rabéns pelo vosso anniversario nata­
licio. Abraços—Leonel Leitão.

Hoje data natalicio vossencia Espe­
rança sempre grata e festiva trans- 
mitte honrado presidente a expressão 
do seu enthusiasmo e parabéns. Cor- 
dlaes saudações—Manuel R̂odrigues.

Sinceras congratulações — Sevcrlno 
Dlniz.

Nossos sinceros votos feliz natali­
cio — Theotonlo Rocha e Lydia Fer­
nandes.

De itabayana
Embora tarde envio a v. exc. since­

ros parabéns—Ferreira Junior.
Pelo anniversario estimado amigo 

envio sinceras felicitações—Machner.
Acceite caro amigo apertado abraço 

data hoje com votos sua felicidade 
pessoal—Antonio Coutinho.

Sinceras felicitações vosso anniver­
sario—Pedro Muniz, prefeito 

Um muito afíectuoso abraço dia 
hoje—Fernando Pessôa.

De Souza:
Felicito vossencia anniversario hoje. 

Cordiaes saudações-Emilio Pires.
Cordiaes felicitações passagem na­

talicio vossencia. Saudações—Carlos.
Felicitações natalicio vossencia -  An­

tonio Pi.es.
Parabéns anniversario natalicio vos­

sencia — Manuel Vianna e Luiz Vi- 
annx.

Sinceras felicitações natalicio vos­
sencia-josé Scvprino. •

De Sapé.
Apresentamos vossencia efíusivas 

felicitações passagem anniversario na­
talicio — Francisco Madruga Filho e 
Ignacio Madruga.

Fcli-ito-vos transcurso hontem vos­
so natalicio. Abraços -  Jullo Riquc.

Felicitações vossencia pela data que 
hoje transcorre. Respeitosas sauda­
ções — Sevcrlno Moreira.

Parabéns—Gentil Uns.
Felicitamos v. cxc. pela data hoje - 

José Jusrino e familia.
Queira v. exc. acceitar meus res­

peitosos cumprimentos pela data que 
se festeja, dta de vosso natalicio - 
Luiz Alvares Dorneltes Ccsar, encar­
regado da estação tclegraphlca.

Sinceros emboras passagem data 
natallcia—José Molrellcs c familia.

Do Espirito Santo:
Felicitações vosso nataliclo-Anto­

nio Mendonça.
Aceite caro antigo nossas felicita­

ções c votos de felicidades — Eurico, 
Sinhá.

Cumprlmcntando-o pelo seu anni­
versario faço votos pola sua e pela 
felicidade seu operoso govérno Car­
taxo.

Felicitações José Porto.
De Tcixelr t :
Parabéns lellz anniversario natali­

cio. Saudações cordiaes José Gcio- 
uymo c lamilia.

Queira acceitar cumprimentos anni­
vcrsario v. cxc. Saudações T. João 
Pessôa.

Rcccba lellz data nossos «lifectuo- 
8 0 8  parabéns—Doninha e familia.

Queira vossencia acceitar cordiaes 
respeitosas saudações Conselho Mu­
nicipal uiiinlnie envia preclaro amigo 
no dia faustuoso seu nataliclo- Sevc­
rlno Régo, presidente Conselho.

Alfcctuosos parabéns transcurso vos­
so nataliclo- Antonio Régo.

Com melhores votos felicidades cn 
vi unos eminente amigo nossos para­
béns motivo seu venturoso uatallclo 
-Serglo Duarte.

Sinceras felicitações grato motivo 
vosso natalicio. Saudações Sevcrlno 
Vieira.

Poi melo de cartões, felicitaram 
o chefe do govérno, por motivo dc 
seu anniversario, o» srs. dr. Caval­
canti Mello (tiuarablra), tenente Au­
gusto Toscano dc Brltto, sita». Ana- 
tlldc, Aoalia, \ nyaslnha e Aurea Cot- 
reia dc Sá, professor Celestin Marlus 
Málzac, dr Bclllno Souto, Honorlo 
Machado e lamilia, Rocha Bauéto, 
Elyscu Cândido Vianna. Manuel Mou 
tetro da i rança, dr. Silvino Olavo, 
sra. Lulza Moreira Ramalho, conego 
Mathlas Freire, dr. Carlos Luiz Fer­
reira, Manuel Machado Sobrinho. 
Onaldo I Ins d'Albuquerqtic, maior 
Antonio Ferreira Dlns, di. Caldas
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Brandão, d'. r ..tní..co Trindadí, l.sé 
s,nô-'' <**■ A cúj ■, J si Eugen.u Uns 
co Albuquerque, Ma:uG M. do Al- 
'■ «teara e íanllt.\ ). io do Souza F.d- 
vio c dr. Hei.riqpc Siqueira Ncito.

O BAIU: LK) CLUB DOS DIÁRIOS

As fesf*s realizadas, ante-hontem
n.« Clube Cv 5 Diarlc», cni hemera
gen ao ,-r sior r.t João Suassuoa, c dc
que já dvii-cs n*rticla em nos>a coi-
cào üiuc or. diix nam na M ciedadt-
parahvbxi' nni.» í« rtr c duradoura im-
presto, pelo csplendor e corúiali-
aade de que * revistiram. 5em ex-
agéro, 0  baile i:i uguial da presbgiosa
agremi çà« rccrer.ti.va 1 1 um acento-
cun. nto ir •or ) na vida ik-gante d.
Paríhyba.

Constituiu orna nota de rclé 
impfoviro com que o sr. dr. Jot 
Amerk > do AIn.cii.la. a pedido da 
dírectoria da sociedade, saudou, âs 
d 1 2 horas, o sr. dr. João Suassuna. 
No eloquc.ite d-scu.so, salientou 
apreciado escrlpter, cm trnç s vivos 
«. incis vos. algumas facètas d.i perso­
nalidade de s. cxc., e nnaíyscu aspe­
ctos de su< administração.

Entre outras coisas, disse o orador 
que a democr.iJa evidente na pessô 
do iliustre chefe do govír.io cr a a íc- 
ciovr.ua do c-»,ir»to c uão a falsa 
demo racia das pupqlaridades oppor- 
tunlstas.

Tinha s. exc. na sua alma a ale­
gria que sabia communkar áquellc 
ambiente, onde se reuniam as ma! 
represcntitivas figuras do nosso meio 
socai.

ü •. rador alnd 1 se csícndcu, sempre 
com finara c delicadeza, sobrc as for- 
s 'S que 3ÜI se conjugavam, para 
orlihamisrao d;t festa, sendo ci nstan 
temente app/audldo pelos presentes.

Agradeceu, cm seguida, o chefe d- 
gOvé-no.

S. exc. iniciou a sua emocionante 
err-çâo agradecendo aquclla festa qu, 
não mercei’, elle, que só tinha attin- 
g do rqaella posição pelo benevolen­
te toto dos seus correligionários.

Podería garantir, entretanto, que 
empregíva todos os seus esf- rços, 
naquelle posto, para corresponder a 
confiança dos seus compatrlciose que 
se por accaso se sentisse sem forças 
Dara cumprir o programnia que 
traçara, seria, o primeiro a renunciar o 
mandato, a entregal-o a mães mais 
fortes e hsbeis que as suas.

S*ntla, entretanto, que estava cum 
prindo o seu dever.

Ainda continuando a (ração, s. exc 
diz que não vae trsfar de política par­
tidário e sim da verdadeira política, 
da política, que c uma estreita e ab­
soluta communhão de todos cs es­
forças, de todas as vontades para a 
felicidade cwnmum.

P.osegulndo, disse o orador que 
era em hemem do sertão, um homem 
nascido no soffrimento da terra, que 
exigia tantos esforços, tanta força in­
terior, para resistir ao embate meso 
logi :o.

Nâo podería nt, entretanto, vingar no 
seu espirito só as forças negativas 
do sennmentalbmo. Cabia nelie tam­
bém a alegria, e se achava bem na- 
queile recinto ende todos reflectlsm 
a I Ikidnde e o bem estar do povo.

Allud u á proverbial tristura do ora­
dor que o precedeu. Viram todos que 
esta-am mgar.adi s: José Américo de 
Almeida, aos recantos do salão, dym- 
n?mlzavasa3 su?s forças interiores de 
al-gri.i, sertindo por todos, rom um 
praz r de que aquella oração fôra o 
grito Incontldo.

Ainda se referiu s. txc. á victorla 
que ripreseniá a aquella festa, coro­
ando magnili.atm r.te a obra devida a 
um esforço colíectivo e voluntário.

Cominuou o presidente a desenvol­
ver. c- m a sua particular e ryihmada 
infiexão de voz, a delicadeza e signi- 
licaçéo social daquella festa. 

Constantementetra s.cxc. interrom­
pido peios applausos des presentes, ap- 
plausos que se redobraram ao termino 
do discurso.

A (Iluminação exterior esteve abun­
dante, apresentardo os trechos da rua 
Duque de Cax as e Peregrino de Car­
valha, em frente ao Clube dos Diários, 
grande movimento, permanecendo alli 
fa’é fita madrugada vultoso sereno, 
que assistia as festas.

•  0 poli. 1.-mento de vchlculos, apesar
Cz anorc” I dade "motivada prlndpal- 
n>ente pela zggl^merfção do povo, foi 
-rreprchcnsbel, não havc.dc '."na PÓ 
çlteriçóo da ordem.

O sr. dr. Alvar j de Carvalho re­
presentou nas homenagens de ante- 
hontem ao chefe oogovérno, noClubr 
dos DJa'los, o s r  d>. S-Mon de Lu­
te r.-.'.h Ge do Pai.ldo Republicano 
d<» E îcdo. de quem teabéra o se­
guinte úCí pa* ho :

«Pirpirituca, 19—Peço caro 
mai» uma vez bondade mprcscntai- 
me !• das a> >\ *’ s e actos • oncerneti- 
trs Inaugursçáo Clube dos Dl. Hos 
Com antecipado affetuoso agrade- 
cimento,—Solon de Luccaa».

0  serviço de b u jje t  do Clube dos 
Durí-s loi abunaantc e completo. 
Durante as dans-s, a pisar do grande 
nume o de pcssOas que comparece­
ram, houve absoluta ordem, btrvlndo- 
sc a todo» na medida dos teus de-

Orsr. dr. João Maurício, presidente 
do C lu be d o s  D iá r io s , recebeu ainda 
<-$ seguintes tcicgrammaa:

Accclte parabéns excepcional fc-at-i 
hontem sédc Inaugurada. Agradecido 
convite enviado.-Camlllo Ribeiro.

Ac-e.te junt#mente ditectoih clube 
< demola soclos meus applausos pcU 
Gctotla conseguida por estes luct-ido- 
r c t  incansáveis. Saudações.•- Antonlo 
Araú;o,

Acccltãc írafcindô congratulações 
vossa benemérita ;k u?çáo tavor Clube 
tío.s Diários.—A. Slmôib.

L- ja Branca Dias congralula-se di­
gno irmão terem 6Ído coroados pleno 
•/i*-> reos i f-r , js bencliclo novel 
associação. Vcllozo Borges, venera- 
vcl

Não podendo comparecer brilhante 
inauguração Cde Clube dos DiariOl 
dignamente presidis, igudeço deli- 
tad- za convite.enviando sinceras sau- 
daçóe», votos longa prosperidade dls- 
ili 'a associação. Abuços. -Izldro (Io 
mea.

Rcclf . K» Abrí-ço conrocius hora 
grande victorla c compartilho justas 
nomenagens nossos prezados bene- 
nteiit s. - Matheus de Oliveira.

Cajazeiras, IO- TunsmUta todos 
c«>t.s<.cIos congratulaçóen muitat» sln- 
■ • i * , Inauguração hoje Club dos 
DUrr >. Abrãfios alfe< tirosas IVaxc- 

pjtanga.
Bananeira», 19 Caioros-»* sincera» 

1*11(11 ç'-es Inauguração Clube Abra 
'/,** Uurp MontenegfO.

C. Dr ndc, 19 Congraluitwne pre 
/ rdo amigo inauguração hoje nosso 
vlctorloso flube. Abraço» l.lno Pcr- 
jizndcs.

qouzs, Pj Solnlirlo |uita» lionie 
vr.> A • dr. Sn t •'iin.i Vlannri

Teiegraniinas ifíitiaes f̂QyaS reVelaÇÕCS SCieilÜficaSjlO

prol. Schew ennha g e »
primeiro (teCibrwíiio do BrasJ em 1100 'ani s de Cíiíislo

_  “ —  -------

a s  grandes obras de engenharia hydraiiika reali­
zadas pelos egypeios e phenlclos na Brasil

Acaba de reassumir o govérno do 
Estado do Eaplrlt > Santo, do qual se 
encontrava al stado em goso de li- 
CCPÇ4, o sr. dr. Floreminu Ávidos. 
Esuva occupand • aqucllc alto cargo 
o sr. dr. Eugênio Netto, vlce-pieslden- 
te do F»-ad •, que tran.smlitlu ao sr.' 
dr Joâo Suassuna, chefe do executivo 
parahybano, o seguinte tclegramma

V lcíorto, W  Tenho ponzer cotnmu-1 
nlcar v. ix«\ que transmittl govêruo 
deste Estado ? o  dr. Florentino A\l- 
dos. que se afjstdra do cargo em goso 
ili licv nça. Apresento a v. exc. a expres- 
sflo m. is alto apreçoe c< nsideraçáo— 
H ugcnlo N etto , vice-presidente Estado.

X

Serviço eleitoral O  d r .  J E jr l fo c io  Pensfidy f/ite i n u n d o u  f a x r r  
t a n i a a  o b r a n  c o n t r a  a s  s c c c a s  d o  N o r d é & t c . j á  t i n h a  

a n t e c e s s o r e s  h a  V.«5O O  a n n o s ,  a f f i r n i a  o 
t e n a z  i n c e s t i f / a d o r  d a  n o s s a  h i s t o r i aA proposi'o do serviço eleitoral, 

receberam os srs. presidente e se-! 
crctarlo do Estado, dos juizes do1
Ingá c do Pilar, os seguintes oíflclos : q professor Ludovlco Schwcnhagen, | levados por fortes ventos e corrente- 

1 “e « Parahyba leve opporhmidadc Oceano (umamentirai d^loma-!
dr. s e c r e t r v io  do Estado—Parahyba— de ouvir expondo as suas theorlas a 
Tomando na devida consideração a respeito da origem ary. na dos povos 
circular n. 62. de 9 u'o fluente, cum­
pro o dever de communlcar a v. cxc. 
que, neste termo, só existe uma única 
secção, sendo de trezentos e doze vera de fazer r*< 
(312) o í úmero dos respectivos elel- de Sergipe, em 
tores.

Apresento a v. exc. os meus pre- j 
t e s t o s  d e  estima e consideração. Saúde acsccDcrt;

tupys, cm uma memorável conferên­
cia promovida pelo Instituto Hlsto ico, 

sertões da Bahia c 
companhia d i enge­

nheiro francez sr. Frot, umas curiosas 
dc grandes obras de

fraternidade—O juiz municipal, Izaac viaçüo, as quacselle tem razões para 
Leão Pinto». attríbulr ?.os f henlcios e egypeios, isso

, . . . . numa época recuada de um milhar dcjuízo de oi.elto da comarca de „ . . , .
Ingá, em 12 dc Janeiro de 1920.— 3 ,fIOS anttíS de Chr,st0- 
Exmc. sr. dr. João Suassuna, d d. O tíevetado scientlsta a proposito

residente do Estado da Parahyba— escreveu uma longa missiva ao nosso 
Em obediência ao que preceitúa o colli ga dr. Paulo de Magalhães, da qual 
art. 4j  da> Instrecções a que se /efe- . , ,
re o Decuto n. 14 631 de 19 de ja- extrahlmos os trechos subsequente 
miro dc 1921, con.munico-vos que 9 ue merecem divulgados para conhe- 
este n.unlvíplo está, na presente le- cimento dos nessos escriptores, pois 
gii.latura, dividido cm qustro sçcções cncmam uma contribuição digna dc 
elcitoraes, sendo duas na sede oa . . . , . . .
comarca, uma no dislrlcto da Serra registo para o estado d, proto-glsto- 
Redonda c outras no dhtricto de l̂a do Brasil:
Cachoeira de Cebolas. Da distribuição j r Aracaju, 9dc-janeiro de 1926—Mui 

opporlunamcntc feita, prezad0 sr. dr. Faul0 de Magalhães 
votam na 1.» secção da séde 160, na U. . . 6 „  . ,
2.' 78. em Serra Redonda 214 e em DcmrreJ-me muito tempo na Bahia, 
Cachoeiras 86. sendo, pois, o numero em cujcs sertõ s viajei ccm o enge- 
totól dor. eleitores deste município, nheiio ApolHnarls Frot e copiei mui-

(538>- 1 tas inscrlpções Importantes, que tra-I omo a opportunldade para apre- . . . V . ,
ntar a v. cxc. os meus prolestns de am °c explicações de minas* 

cstlrra e elevada consideração. Saúde Essas indagações e os trabalhos do 
fraternidade—Cllmaco Xavier da sr. Frot deram aos meus anteriores 

Cunha, juiz de direito». ! estudes um aspecto um pouco diffe-
rente. Minhas theorlas expostas na 
Parahyba ficam então um tanto alte­
radas, mas, parece-me, garharam em 
base. Airda não havia eu encontrado 
a chave do grande segredo.

Hoje, porém, opino de ter chega-

Em companhia dc sr. joSo Ferreira, dü P0," °  llnal’ bJ!ead0 nHt lada' 
sr. dr. João Suassuna, chefe do go- lições importantes que tive a fclldda- 

è r n o , esteve hontem mi demorada de de fazer no interior dts Estados 
°̂. jr. dr. Saturnino de Britto, no d.-. B;»hla e de Sergipe. Encontrei clli 

r lo t c l  G lo b o , onde o Ulustre engenhei- ,
se encontra hospedado. | as PriiVas- d"'’  a malor Pa,le da> a"-

O acatado profissional é o auctor, ‘ 'K35 inscripçôes e lettrciros que se 
do projecto e o realizador, sob con-j acham r.os rccbedos de todos os Es- 
tracto, dos Importantes serviços de fados do Norte c Nordéste são escrl- 
S í t ± : Plhl' 0 , , ” , M Í ^  Pa'aa phenlclos e engenheiros 

Entre o sr presidente do Estado c egypeios que construiram longas cs- 
cigenhelro Saturnino de B-l»to fe- tradas terrestres, através do Brasl), e 

ríu-hc amistosa palestra, versando so-j 0rganlzaram aül a exploração de mi- 
bre oü trabalhos de saneamento re-;
cem-uttimadcs e outros interesses da 1 Ra«  ̂ . . . _ . .
Parahyba ligados d hvglcne urbana. I Quas* 3S Bru,as- futoas, cor- 

Com o chefe do exeíu Ivo combl-' [ f  Jores subterrâneos e e.xcavações ver-
nou o sr dr. Saturnino de Britto a !LcaeJ 6âo, 05 r-es,os do ant,8° lraba- lno oe mineraçao.

Tu*v.õ:i, a Serra da Ibiapaba ( o  pa­
raíso t  a.lkiro) -is rerras do Rio 
ürar.de c tí.i Parahyba c as terras do 
baixo rio S. Francisco. A éro tíls- 
30, clles fizeram colonias tabas for- 
tllkadas ao longo das grandes estra­
das, p.ira segurar as communlcaçõea 
.c c? comboios dc mercadorlai.

Os i*i. vícios tfrfnm sempre aié 
10000 «tupin-ranls» (^jerreiros da 
raça tupi) a sua di'.posição. A onno- 
graphla «guarany* é uma fôrma mo­
derna. Assim sc explica a larga espz- 
Ihação dos Tupis e a Implantação da 
língua tupi ate Paraguay e 8ollvla.

Oa 1 upis, guiados pelos Phenlclos e 
ensinados pelos engenheiros egypeios, 
fizeram grandes obras de utilidade pu­
blica : na ilha dc Marajó, na costa do 
Ceará e nas praias de Sergipe encon­
tre I os longos aterros, para deter as 
aguas do mar. Chama-se sambaqul; 
mas as accumuLção dc conchas cra 
só um melo auxiliar.fEm muitos Ir ga­
res encontrei as conchas qucimaaas, 
cuja cal dava a ligação do concerto. 
Na Serra da Ibiapaba encontrei dúzias 
de cascatas artlficlaes. que levavam a 
agua da serra para abaixo, para Irrigar 
o sertão. No Piauhy e Ceará existem 
muitas antigas represas de agua, al­
gumas de grandes dimensões, inas 
hoje Inutilizadas. O dr. Epitacfo, que 
mandou f.izer tantas obras contra as 
seccas do Nordéste, já linha anteces­
sores ha 2.:00 annes. Na margem do 
■ "*’ S. Francisco existem restos

Questão de medida
( De P a ri*  )

(E sp ec ia l para " A UNIÃO” )

) serviço dos exauttos j

tlca, por cans i do contracto com os • baixo
tartesios !). Os navegador* s andaram , duma larga Irrigação, no syslema dos 
durante muitos dias no alto mar e, | Egyncios.
depois, eiles encontraram uma grau-j q s Phenicios'fundaram numerosas 
de ilha comprdlasbndas.com multas• cidades mailtlmas: Macapá, na foz 
rios navega vo is. com um clima ameno do Amazonas, Tupaór. (S. Luiz), Tu- 
c uma população pacifica, que vivia-f0ya (corruptela de Troja). Camoclm 
nas aldeias e casas bonitas, como no_s- ( e Jericcara, no Norte do Ceará, 
sa gente rica no estio. A Bha era láo Aracaty na foz d o  Jaguaripe, Macau, 
grande que os phenicios gastaram Touros, no Rio Grande (o nomeTou- 
multcs d as para clrcumnavegal-a.», ,os deve ser coriupícla de Tyros), 
Diodoro conta ainda muitos pormeno-, parahyba e Mamar.guape, onde exis- 
res. O i  navegadores encontraram «‘Mi tem tantos subterrâneos, Marim (Ollu 
abundancia em peixe, anlmaes de caça,! d è )  piaç3ba, na f,z do S. Francisco, 
fruetas, aves hcllas, madeiras pintadas, q Aracaju. Os portes do Sui r.ão po-
e cheirosas, curo, prata e pedras pre-:de eU ainda verificar. Todas cs8is
ciosas. Essa «i-h.-»» cra o Brasil, poisi rs cidades receberam um certo numero 
geographos antigos denominavam ilha de habitantes de origem tupi e traba- 
qualquer terra ou continente, que es-. (hadores da raça tapuya. 
tava fórado Oceano. , Em 332 a Chr., a cidade de Tyros,

Em 1000 a Chr. oífereceu o rei Hi- . a grande metropole dos Phenlclos, 
ram de Tyros, capital da Phenicia, 2 r s f0j destruída por Alexandre Magno, 
reis Davld e Salomão da Judéa, uma que mar.dou. em 326, uma grande fro- 
n ícnÇaMPara cxpI‘lró\r asr<íiíluez3s do i Para ãpederar-se do império co- 
Brasil. Nos annos 99o a 992 navega- • |0slial phenicio sulamericano. Essa fro- 
ram as frotas allfadas dos phenicios ia naufragou na entrada • do Rio da 
e judtus no rio Amazonas, onde el- Prafa. 0 almirante grego foi enterra- 
las fundaram uma colonJa hebraica, j <j0 „a C03fa de Uruguaye seu tumulo 
no rio Sol.mõcs, chcnudo assim por f,,f descoberto no século passado. A 
honra do rei Salomão. Esse facto pro- espada e o escudo desse general de 
va que os phenlclos já tinham clrcum- J Akxandre Magno acham-se r.o museuque os phenicios já 
navegado, entretanto, toda a ôsta 
Brasil e subido todos os rl. s. Eiles 
p ocuraram a alllança dos hebraicos 
pois elies mesmos, cemo r.açáo muito 
pequena, não tinham elementos suffi- 
cientes para 
I alz.

de Montcvldéo; as lettras gregas, in­
dicando o nome e gráo do general 
são bem lislveis.

Em 146 a. Chr. acl ade de Carthago 
foi dc^íruida pelos Romanos e ficou

colcmzar um tão vasto anniquHádo o intercâmbio politico 
commcrcial entre Brasil e o Mar i\\e- 

A deçadetieía do império hcbralro, diterraneo. Sómente ligeiras commu- 
porém, que se deu logo depois da' uicações com as Ilhas Canarias e do 
morte de Salomão, frustrou esse plano. í Cabo Verde conservaram-se, durante 

Em 950 entraram os phenicios numa! a!f?uns séculos, 
alllança com Oo povos tupis, que mo- 58 depois de Chrlsto, chegou o
ravam nos Antllhas o n-i paiz Carai-1 apos<ol° S. Thomé na costa: atlantica 
bia, hoje rfur.dado no Mar Caraibico.!da Aíiica c pregou o evangelho nas 
Durante 50 «annos immlgr. ram os tu- cidades c colonias phenlcl. s, até che- 
pis, (;ue crarn im rimo doa povos gar A grande Ilha, denominada á sua 
carfos e pertene «am á taça branca honra S. Thomé. 
atlantlco-curopéa, em navios phenl los, j Dc lá oapostolo atravessou o Ocea- 
para o N* rte e Nordéste do Brasil. ‘ nf) c chegou, cerca do anno CO, no 

Em 850 pr hlblu o Senado de Cxr-jBrasW, onde elle ganhou muitos ade- 
«hag-» .i cmlgraç.ao prra a «grande Ilha 1 Ptc,s e morreu na Idade de 70 2 tinos. 
do Ocean- >, porqu° dle teceiava aj D0 3  chefes e engenheiros phenicios 
despovoação do tinitorlo canh- ginez. j c egypeios, sendo cortados da liga- 
Esse facto prova que naqudle tempo Çâo com sua terra natal, alguns pto- 
o estado cconomlco do Brasil era tão curaram um novo t e r r e n o  d e  sua ac- 
floresccnte, que attrahlu muitos immi- i tivldade nas costas da America Ccn- 
grantes dos psizes do Meoiterranto. tfa** ende eiles ficaram os Inickdores 

Com o auxilio des tupis c pprc-jda civilização mexicana. J.i ante?, íô- 
veltando os indígenas tapuyos como: fam estabelecidas communlcações e 
traba.hadores, os phenicios e os per | relações ir.teliectuaes entre os enge- 
elles comractados engenheiros egvp- nhelros egypeios, no alto Amazonas, 
cios fizeram trabalhos extraordinários, e ns povos Anichuas e Amhís do 
no interior do Brasil. Ctmo Indlczm; P f  ú. Assim se deu a origem da an- 

Inscripçóes, escript.ns eni letras j civilização peruana.
«niriic pnunrQu Ii.-ah p Eis a marcha do irsh:

entrega do serviço dos cxgcttos ao 
govêrno, marcada para um destes pró­
ximos dias.

X

lunicipio de Esperança
O sr. commandante Elyslo Sobreira, 

ultlmamcnle escolhido pdü Partido 
Reput!*''*ro pa.:i cliefe político ue 
Esperança, re  \ i  ãii.Ja os seguin­
tes telcg: «motas de congran«i«iÇÍes :

Rio, 12—Congralulações ûa desi­
gnação n̂o«c Esperança. De sua capa- 
cidaue dedicação poIuIch muito c-pe- 
ram munl.Ipl » partido. S.rudxçóes af- 
ícctLcsas-Épit-ciu P**s‘ ôa.

Itaboyan», 12 — Cum um dnccro 
abraço a "cltt tel cbações sua escolha,  ̂ . 
ch.fla Es erança -  Pcr.«*nd«z Pessôa. ®

Parahybj. 12-Min.tz» cordlres íe- f s  nh"  
licltdçõcb pela prova confiança parti­
da. D acaba receber com a chefia po­
lítica Espc«ai)ça. Abraços—Alpheu L)o- 
mingues.

pinto Santo, 12—Aííectuoso abra­
ço parabéns a Es erauça acei tada es­
colha—Eurlco Ucllõ.l.

Parahyba, 18—f'cllcito-vos pela es­
colha vosso nome para dirigir desti­
no» políticos de Esperança--Adhcmar 
Nazlazeno.

Pato», 15- Acceite nossas Rllcitã- 
ções honrosa diatlnçáo alta cenfiança 
ostes dishnguldu chefe partido, sa- 

grando-voü director politico vossa ter­
ra natal. Abraço» Jansen Salgad«> Ma­
rinho.

S i uzia, 10 P.trabcns Indicação seu 
nome chefe município Esperança. Abra- 
Çob— Manuel Hmlllano Siivlno Cabral.

Patos, 17-Embo.a tarüianicnte fe- 
Iklio-vo» merecida nomeação chefe 
politico piospcra villa Esperança. Sãu- 
daçõc»-Tenente Costa e Silva.

Moreno, 16 ejuclr.i acceltar minha» 
felicitações sua investidura chefe po­
litico Esperança. Saudações -I.eondo 
Costa.

P.irahyba, >■> Com Imntensa satls- 
facção Itllclto-vo» merecida escolhí 
vosso nome chelmr importante muni­
cípio Esperança dc.cj.mdo uma ad­
ministração fecunda c luminosa. At- 
tciiclosas saudações Porphlrlo Qócs.

A chronolrgla dos factos hlstoiicos 
é a sepumte:

Em 1250 a Chr. fundaram cs phe- 
nlcios, com o consentimento dos tar- 
teslos, a estação marítima de Gadcs, 
hoje Cadlx, para dominar a entrada 
do Mar «Mediterrâneo. O accôrdo es­
tipulou que os phenicios podi m fun­
dai colonias e feitorias nas costas 
atlantkas da África e Europa, cmquan- 
to os tartesios reservaram para si a 
navegação ás ilhas do Oceano, Inclu­
sive os Açores e as Aniilhas.

Na época de 1250 a 1100a Chr. co­
lonizaram os phenfcl -•«* a costa afric a-
« .« li  C k v  que significa -C sa  do iktíTndiíadÇTõrmJla dV'ícinVswí’ i
M  ,or c °'*- daada« d'a' 5»  .« - I

Em 11CO t Chr. sablu u.n

Eis a marcha do'trabalho Intelíec- 
tu3l do.» p.vos americanos.»

X

phenicias e egypcids, ficou e tabelc- 
! cid& a estação marítima principal per­

to do Cabo S Roque, na costa 
do Rio Grande- do Norte. Alli ex­
iste uui lago. hrje chamado «dc Es- 
tremoz» ou «dos Touros», que é ligado
com o mar por um c:.nal, antigauien- ^ ^v.
te bem navegavet. D l̂l sahiram duas a \ ^  '£■ d  
estradas para o interior, uma no rumo 
de Sudoéste, que foi prolorgada até o 
Paraguay, onde estava o ponto tlnaf 
da navegação dos Phenlcio? 
da Prata, e onde agora

FAZEM ANNOS HOJE : - 0  sr. Htly 
rioSilva, geri nte da fabrica dç vinhos 

coronel í Ti to Silva.

|»or cartão , felicitou  o  oom maudan- 
tc E ly slo  So b re ira  o tenente A ugus­
to T o scr .n o  d e B ritto .

O v .  M anuel R od rigu es , prefe ito  
de I «perança, recebeu m ais o s  d e s­
pacho» d c lldtaçÕL-b au bseq u ente»  .

R io , 7 -  I c llc lto  dU tlucto am igo *u« 
• cert d i  n o m caçtu  prefeito c  agrade 
ço  communlc «içá > pn#»c Im .taljãçáo 
novo m unlrlpliv D ese jo  povo E sp eran ­
ç a  m aiorct, prosperidade-*. Sau .taçócb 
— T iv .irc »  Cavalcanti.

R io, 10 M ulto d esvanecido u giatu  
ex p rc*»ó e»  tclegran i-na cong ratu lo  mo 
to m  Inktalhiçá t c » sc  m u nkln lo  c  feli- 
r ito  o pela aua Investidura íog ar pre 
teito , Justo p*en»,u dc seu s es fo rço s  n 
cata terra , augurando tod as a s  U-Ih.l 
dade» »‘ in .ma adm inistração, su itla - 
çfte» C arlo s l*e»»ó,». »,

grande
frota dos pheuicios dc Dakar para ss 
ilhas do Cabo Verde e atravesso > de 
lá o • ceano, para o Brasil. Ü histo­
riador gr*-go Diodoro Slculo, que vl- 
vlo du»ante muitos annos em Csrih*- “ “ 

ibt ieviru a hiis.orL' uâs navega- 1  ■ .(„ 
ções pherucjza e caithaglneza», narra 

tacto do descobrimento do B>asil 
assim: «Quando os phenicios Já ti­
nham fundado mulias cidades c colo­
nias na costi da Airica, sahlu uma 
Iróta delles de lá para as Ilhas (do 
Cabo Verde) onde os navios foram

FüiKdte está procurando as minas 
duma antiga grande cidade.. Essa es-! D  A menina Mirta da Penha, filha 
trada central, desde Rio Grande do ] do br. Heriberto Barbosa, funcciona- 
N •rfe até o limite dv Maito G osso, j rio d:i fabrica de tcciuos Tibky.

n  A sr.i d. Aurea 1 yra Feltosa, 
espora do sr. Leonel Fcitos.a, funccto- 
i.ario d 3 Di legada Fiscal.

dida egypcia, como provou o enge­
nheiro íran*.(Z Apollharis E«ot, que 
trabalha ha 20 anues n> Int rio. . 
da Bahia. 2tS3 cstr.V- ci-i.tiz'. tem ■ NASCIMENTOS. — O s Rozendo 
muitos ramacB para as diversas zonas i Pereira c su.i senhora d. Amerka 
da mineração e cra ligada com os «Campos Pereira, residentes uo povoa- 

ivs uca « • ur..I jb ; o 51. F.an í dc Paulista, di» município de Pombal,
ciovO. A grande .nscdpçâo da perra J tiveram a gentileza de partlcipar-nos 
lavt.id.1, na Paratiyti, ri>picsuat.« *-.»i o n.--dmento ’c sua filhmh3 Dalv.t, 
niajpi d.i grnnde estrada com indica-, iiio a 6 do corrente.
Çôi“j  ir.lnuv.loaa», a respeito do rumo,

Os antigoí crearam o lheatro sob 
prrrelros severos. Havia três unid.a- 
dis terri' elmer.te exigidas: unid.ade de 

.tempo, unidade de legar, unidade dc 
! acção. Uma pers' nagem de 2 annos 
j dc idade no primeiro ado não pedia 

ter 20 annos no segundo e sér um 
j velho no terceiro. SI se interessava 
os ouvintes pelos infortúnios da po- 

I bre Sophia no primeiro quadro, não 
; sc tinha o direi:o do fazer chorar o 
| mundo pelos dissab, res de Hortencla 
(no segundo. Se a primeira sccna se 

passava cm Athcnas ou em Roma, a 
segunda não podia descnrolar-se cm 
Pcklm ou em Paris: todo drama de­
via pass?r-seem Athenas ou cm Roma. 

| Em nr-ssos dias,os tscriprores aban­
donaram completamentu ogenerodas- 
sIco e t^das as regras da arfe estão 
subordinadas á imaginação de quem 
escreve.

E’ isto um tem o u  é  u m  mal ?
Pódc rtspondcr-ae: cutrcs tempos, 

outros costumes; hoje, com o cami­
nho de ferro, os autos, os aviões, os 
dram.as da vida sc deslocam com mui­
ta facilidade. Uma disputa começada 
cin Paris, termina em Marselha algu­
mas horas depois, ccin um tiro de re­
volver. Também o theatro ev Iuiu da 
mesmo modo e a reg-a das trôs uni­
dades parece riilrula pa a cs contem­
porâneos do cinema. Ent et-mto, até 
agora havia um principio que pare­
cia Inla givel: o da belle/a.

Uma còmposiçío theaíra) era julga­
da pcli critica da maneira seguinte: 
tal peça era sublime por ser obra 
prima de grandes mestri

Tal outra não ag-adava por seus 
defeitos; c utra, fiiiah.itnte, era o que 
se pôde chamzr uma tragédia.

Presentemente temos uma nova ma­
neira de ju.gar a ane theatrai: e ts-.o 
nos veio peio cinem?. E’ muito com- 
meda e pratica, nio exigindo, cm 
summa, nenhum conhecimento techni- 
co cm matéria de arte e é de uma 
exactldão mathematica.

Lêem-se, com effeito, nos cártiif.
! titu'.os como este: U m a m àe  
I rada — c, como sub-tituio: «Graní* 
f drama dc 2.500 metros». Ou ainde- V* 

f i l h a  d o  r a p t o r  s a c r í l e g o ,  terrível trâ .
' dia de 3.200 metros* 
i Não sabereis bem um drama £ 
f 4.000 metros será superior a urna p . 
j de 1 5000 metro.;. 
j Em summa, mede-se a belleza o  
j metre s corren.c;.
! E' adoptar-se, pois, o syàtema zt- 
> trico para mc-d r iodas as coisas ,Q.
! manas e sentimentos os mais abstr;
) to3. Deste modo nada mais ficará 
| arbítrio e se verá desappa cccr 
. sem numero de discussões inúteis i 
proposito de tudo e de nada.

| Alguns exemplos ? Vejamos Ten. 
des duas pessoas a comparór’  [)<e.

| ílies uma meo ida de capacidade, (t 
tudo natura-).

I Uma tal valera 300 declmetrcs q..
I bicos e outra acenas um hectoliírc
• Quereis avaliar a belleza que vo* 
i agradou? Amae-a sob i s  três d i r .
! sões: comprimento, largura c proí.;.
dtd-.de. Terá el!a assim caractér̂ s c; 

|250<) metros a 5000 metros, mais
• menes.
í í óde dizer-se a qualquer um: «Mj- 
, nha estima para comvosco dura cot
• a madeir?; eíla vale runia mecos c;
! um srero e melo.*
| Um elegante di.á á sua promettida: 
j «Minh2  senhora, meu amor parac,t- 
I V03CO é de dez kilometros e três r... 
i ctome-roa!»
j Todas as relações entre os hô em 
j serão granden.ente facilitadas. Demih,
I íóso forá res.iltõr q e todas as c*oí;«* 
j humanas são bastante limitadas.
! Porque não haverá jámais seeii  
1 uu«a u ica belleza que nao se av2 i!i.-i * 

c mo a que se apresema aos amaí> I 
, res dos espectáculos modernos: é c I 

Infinito.
E ;s*:o prova que esta é a única t  I 

verdadeira belleza. -  I r j i

O sr. dr. Mello Vianna, presidente 
dc Minas Geraes, 'endereçou aon sr 
dr. João Suassuna, chtfc do nosso go- 
vtrno, o seguinte tclegrammn de cum 
priinentos de anno novo

B. Horizonte, 18 - Agradeço retri­
buo v. exc. votos felicidades novo 
anno- M ello  Vtannii.

X

Os rebeldes no norte
Os rehvldes, sob o coimnando do 

capitão Prestes, cm iucuisâo pelo 
noite, estão encontrando invencível 
tcalstencla da par tendas iorças legacs 
c, deacorcçoad >s, tomam runios'dlfle- 
rentes.

Até pouco em tenas do lhauhy, 
onde só registaram desastres, vários 
elementos revoltosos procuram agora 
*) Ccaid, dlrlglndo-se para a cidade 
de Cralhcus. Foram, porém, lepelll- 
d«j» com perdas pelos soldjdos do 
goveiuo, que guarneciam o Piauhy, c 
coito não ensaiarão nova investida.

Com esse ieve/, os rebeldes desis­
tiram de avançar sobre aquella cida­
de cearense.

A proposito desse» acontecimentos 
o sr. desembargador Moreira da Ro* 
cha, presidente do Estado do Ceará, 
tclegraphou ao dr. Serglo l.orcto, go- 
vernador de Pernambuco, conforme 
noticiou o Dlxrlo do Itejfd  ̂
hontem

das distancias e da
nas.

posição das mi I ESPONSA *S De Pombal ccmmu- 
nicaram-nos o seu contracto esponsa- 
liclo a senhorlta Maria Cavalcante e 
o er. OctaciHo G.mes, da «oclcdade 
local.

A oulra grande estrada, sahlndo do 
cabo S. Roque no rumo do poente, 
passa Rio (jiande ao Norte. Ceará 
Piauhy, Maranhão c Pará c Ia ute o
Acre. Grandes irechos desta estrada j CASAMbN'; 'S fctfectuou-sc hon- 
exlstem hoje aiud«a e ficam aproveita-. tem o raeamento do »r. Lecnel de 
das pelos sertanejos dos icspectivos. ErelLu» 1'eltosa, funcclot.arlo da Ea- 
Estados. As grandes inscripçôes «iolzenda Nacional, com a senhorlta Aure.i 
Ceará,do rio Jaguqrlbc. de gulxadá c I Alves Lyia, filha do sr. Manuel Alves 
de Urttbú-Retama sáo itineiario» des-. dc Lyra.
sa estrada, da qual mu ramal Ia ás Os «\iios tiveram legar á rua S. 
minas de ei tue de Viçosa. A estrada | |«)sé n. 198, presidindo o civil o dr. 
principal atravessou a seira da loia- M. V. Rodrigues de Paiva, ecclebran- 
paba, na altura de Ipn, oiule os engc-!do o religioso o monsenhor d«\ Pedro 
iihclroa cmistruli im uma estrada em I Anislo.
serpentinas, para subir o alto barran- J Eor .m paranymphos do noivo o 
co di aeira. Oa resto» dessa obra sr. Frederico Nelva e senhorlta Edlih 
fôram encontrados, quando a nova Noiva e dr. João Esplnola. represeu- 
estrada alli ficou construída por or-irado por seu filho, o joven José Es- 
dem do dr. Epltauo Pcssô i. } plnola, e exma. esposa.

De lá passava a estrada o Piauhy] Da noiva serviram dc padrinhos o

Serrinln, do município do Pilar. Cum-i 
primentamol-o. 1

Q  DR. SAMUEL FERREIRA \ ch a -SC 
de passeio nesta cidade o s*-. dr. Sa­
muel Ferreira de Andrade, ;»romotor 
publico da comarca de Itabayana

PADRE ABEL P E Q U E N O Vindo 
do Rio Grande do Norte, onde é vi­
gário da freguezia de Augusto Severo, 
encontra-se nesta capira! o Ulustre 
sacerdote padre Abel Pequeno. S. 
revma. é hospede uo sr. dr. J«,ão 
Suassuna, presidente do Estado, a 
quem se prence per laços de paren­
tesco affin. O padre Abel demorar- 
se-á poucos dias entre nó«.

□  DistinguiraiT.-nos hontem, á noite, 
cotn a sua visita pessoal, os srs. drs. 
Thomás Pará, auditor de guerra; e 
Alberto Wanderley, I.” aáju icta d. 
promotor, em exercício; e o escrivão 
de justiça militar dr. Luiz Rioeiro, os 
quaes retornam hoje a Recife.

VARIAS : — Encontra-se nesta ca­
pital, vindo de Itabayana, ond? é 
grande proprietário, o sr, Jusiino 
Emílio de Paiva, que ve.r. de estabe­
lecer o seu domicilio nesta capi:al. 
onde conta muitas sympatblas.

Amigos c admiradores d*a dr. 
Jorge Vldal, quererd"* prestar-lhe 
uma significativa homerage-m, resolve­
ram ofíerecer-ihe um almoço, cm dia

local que serão opportunamcntc 
aonunciad.'3.

ü  dr. Jorge Vldal, que c membro 
de distincta família carioca, cnc«.ntra- 
se em nosso Estado, ha mais de cinco 
annos, trabalhaudj nos serviços da 
Inspcctorlj de Obras Contd as Sôc.as, 
exercendo, actualr.ientc. a chefia In­
terina d o  2 diatrfeto, com sédc nesta 
capiral.

A* lista de aUbcs-ôcs, que se «acha 
uesia redacção, em pc«Jer do dr. 
Anthenor Navorio, j.t inscreveram 
os seus nomes os seguintes i-r? . 
Celsc. Mariz. dr. Jcse Américo de Al­
meida. I.ustosa Cabrai. d.s. NcUon 
Lustoaa, Adbemai Vldal, Paulo de 
«Magalhães e Alulzio Uranc»,
João Ferreira, Vidal 1 ilho, i rancisco 
N varro, Eduardo Leni s, Bazlleu 
Gomes, Claiulno Moura. drs. Manuel 
Paiva, Syneslo QulmarSea Sobrinho, 
Usl.ie Gvi.ites e Anthenor Nnv «i ro.

Conselho de .justiça Militar
Reuniu, hontem, ás 10 horas, i 

Cor.3elho de Justiça Militar, que ah 
processando o 1' tener.te reiormuto 
Emygdio Barbosa Lima.

Aberta a sessão, foi qualificado o 
referido offlclal.

Nào tendo o mesmo pedido ccnsú- 
tuir advogado, o presideme do Coc- 
selho us ;u do direito que lhe é ccs- 
cedido pela lei, nomeando o dr. Anto- 
nio Sá, advegado no lòro de>ta capi­
tal. para p -.trociaar a causa do tene:- 
te Barbosa Lima.

O advogado, acceitindo o eacar- 
go, prestou o compromisso legal.

Apregoadas, veriOcou-se que unhas 
deixado Je ccaioirecer as testees- 
nhas da sccusaçáo. apesar de mi­
madas.

Em vista disso, o Conse!ln res.!- 
veu suspender os frab..lhcs, niand---.é. 
que fussem nova mente intimadas a 
referidas te^nunhas.

Estivei rm presentes cs juizes ni.s 
litares: major Franco da Fcnsia, 
presldeme e 1. tenentes Alfredo 
Pinto, Joáa 'l avares e Cesta Viilrr. 
todus reformados e, bem assim, cj 
dr.-. Thonuz Pará, auditor de guerra 
e Alberto Wanderley, 1.’ adjuncto de 
promotor, em exercício.

Funcclonou como escrivão, o rit- 
pectivo serventuário, dr. Luiz Ribeiro 
d 3 SUv.v*

Por acto de hentem, o sr. dr. •:;*,; 
fe de policia a< tneoa o u i  id.*..- !:> 
Nativo Je Araújo para exercei o «>• 
go Oc í. suppleme ile sub-deiê adv 
ni clrcumscripção dc f-agundes. ' 
distrlcto de Campina Orando

0 encarregado do expediente vii
Insj. . - turia 0 . Ob.ds Contra a» Séc-
\.3S onldou 30 St. dl . chefe de 3 0 Ü-
da, solicitando orovidcnclas no senti-
do de sec appre-.enJte » 0  seguia»
mxt riil 1 Mjb.■ »<!«> d- deposito de Car-
dvtr >, niunlclolo de B.V.i:« elras • 114
klio de aço, 9 b Tdc s de zinco, ffa
C dbtar.i.as pv»ia G o i.u c n ie s  vc«jtu\iile 
104 enxadeCi/S, 18 ei.xau.is, J í.iuv.5 
ò  manet«s, 2 m rtOes, J ma ttlio:., 5 
machado , 9 j is, 2 5  picaretas c ò ser­
rotes.

c o riu Pamahyúa na alim.uJe Ih.láo; 
de iá Ia a estrada através o Mara­
nhão até o alto «Mearliu e de lá, pel­
as cabeceiras do Pindaré, (iurupy e 
Capim até a coofluencla do Tocantins 
e Àraguayn, contlnu.audo da«ll até o 
Acre. Os delegados d;,b 14 cidades 
dos Tuptuambás do Pará, que chega­
ram em S. Luiz, para convidar o pa­
dre Antonlo Vieira, explicaram bem 
o rumo dessa antiga estrada 

Um ramal, dentro do teirltorio ma­
ranhense, sahltt do Mcarlm para os 
rios Tury-Assú, Maracassunié e üu 
rupy, pnra encontrar a zona auriíera 
entre «Maranhão c Pará. O» denomi­
nados Montes Au*cos e as minas de 
ouro, hoje usurpad.is pelo sr. Gui­
lherme Lindei», |a ió>«nn descobertos 
pelos, Phenlclos - Fssa estrada existo 
hoje ainda e (oi usad.i, nu tempo do 
Império, como estrada militar. Eu vi 
mesmo resto» das «colonias militares», 
organizadas por ordem do Dom Pe­
dro II, para policiar aquella antiga es 
trada de inlnas, indkad.» pelas mscrl- 
pçòes phenicias

üs Tuj.is escolheram para sua real- 
_ deneia «»s terras tertcls da Ilha de Ma­
ne rajó, o littoral do «M iranháo com o 

I centro na Ilha de S. I.utz, autlgamcnte

dr. Carlos Luiz Tavcira e exma. con- 
soitc, e sr. Eduardo Stuckert caenho- 
rita Lucia Siuikert.

Apôs a cerimônia, lol enthronizada 
na residência do casal a efiigic do 
Sagrado Coração de Jesus.

VIAJANTES: Chegada pelo vapor 
C e a r á , depois de uma longa ausência 
de oito annos, no Rio 4c Janeiro, 
acha-se nesta cuphal, onde volta a 
fixar residência, a exma. viúva A/.e- 
u .!o Mello, pertencente a  dlstlncta 
tamilla deste Estado.

Acompanhou-a sua digna filha senho­
rlta Mtria Adellna Mello, a primeira 
parahybana diplomada pelo Instituto 
Naclunal de Mustci, a qual vem abrir 
um curso de plano neste cidade.

VISITANTES • Acha-se nesta ca­
pital, a negoclos dc sua profissão, o 
sr. José Pessoa «fa Costa, negociante 
cm Moreno, do município dc Bana­
neira».

L i ÜHt UtADO MANUEL I ERRBlRA : 
Chegou ante-hontem do interior do 
Estado,'o sr. deputado Manuel Ferrei- 
in de Andrade, politico influente cm

X
0 Congresso  áe E sii a as  

de Rcdagtiri, in sín :- 
ĉ âo e Hygient1 de 
PernamhuGo

Inauguion-sc íeMivamcnte, no dia 
16 do ihicnte, na vizinha metropole 
do sul, o Congresso de Ebtradas de 
Rodagem, lustrucção c Saúde t,u*Alca, 
promovido pelo govôrno de l*cr«u»n- 
buco, si»b os melhores auBpicios.com
0 objectivo de despertar as Iniciati­
vas particulares desta r gião do palz 
aos probler«ias rodoviário, do ensino 
c da hyglene.

O programma do certarncn vem sen­
do desempenhado num ambiente de 
alto Inrerobse publico, prestigiando a 
socledíidc pernambucana, no que tem 
de mais representativo, c as delega­
ções dos outros Estados, toda» as so- 
Icnnidades até aqui realizadas.

Ü rald» automobilístico entre Re­
cite e Maeclo revesílu-se de grande 
exlto.

Os trabalhos do Congresso prose 
guein até 26 do corrente, quando terá 
logar a sessão solenne de encerra­
mento.

1 A proposito da inauguração do C*m- 
| grosso, o sr. dr. Serglo I oréto, go­

vernador de Pernambuco, transmlitiu 
ao st. dr. |<jáo Suassuim, presidente

j deste Estadn, o subsequente telc- 
grnmma

} • R e c i f e  16  Tenho satlsfacção com-
I mnnicar v. exc. (oi hoje solcnnemen- 
•e Inaugurado Congresso Estiada Ro- 

Idagem, Instiucção e Saúde Publica. 
Trabalhos Congresso prosegulrão até 
26 do corrente Saudações cordiacs 
S e r g lo  l o r t t o .  governado! dc Pernam­
buco ’ .

Q Velegr..; íiu envfou-not o segubtt 
boieiim do ir.ucgo as 7 horas Jo I 
dl.» 18 R-.ilfe trafegou até I hon 
A media a demora eutre Pai.hybai 
Rio *5 hora» ; e.rtre Patahyua e oorte ; 
4 boias e entre Pdtahyba e «» Inter­
ior do Estado cm hoia' Linhas b'.

Há, na Repartição dos TelegraphCJ. . 
tcligrammas retidos para: Afranio 
Carvalho, dr. Euvialdo Carvalho, ,.<*.• 
na l.ima, Visconde ite Ipauanam l.V, 
JuatuiH Maria Conceição/rua IihIoiv 
d e n e ia  í *0

Na de H> do j-.nclro da lk-
I gaçAa ao Tribunal dc C. mas, ::rs:e 
Estado, foram proferidos os seguintes 
despachos:

Off.cioa N, 2 0  da InspectorhtAgtl- 
‘•ola do 1." Dlstrictc*; com uma fv|hi 
de pagamento d«.*s assalariados ds 
quella Inspcctoiia, n.n importância é« 
1:9061000, referente a dezembro ulti­
mo.

N. 25, da Escola de A. ,\\irlnhel- 
ios; com uma conta oe V. Vergar.», 
na Importaucia de 4;53l5üOO, ec 
ncros alimentícios fornecidos ent vir 
zembro ultimo.

«N. 24. Idcm; com uma conta de 
4:52t}30<), de que é credora a Caiu 
de Economias daqueiia Escola, reíc 
rente a sobras Oo mcz de dezembro 
ultimo.

N. M, da Delegacia «lo Serviço do 
Algodão; com uma folha de pagamer. 
to de diftetençn de venclmentes w\ 
Imputtancia de 603/01.’, do C3cripiu 
rario Jc»é de Üoij.r Peregrino.

N. I, d i fiscüüsaç&o do poeto; co» 
uma conta dc 3Í230, da Great Wc» 
tem, de passagens fornecidas.

N. 29, da Delegada do 8 dc i 
! Pastoril; com uma conta de I7üjixv. 

do Club do Remo, proveniente **'■ 
I aluguel do pavimento cm que hm, 
ciona riiuella Delegada, referente .x«> 
mez de dezembro ultimo.

* N. 40, idcm. com 111114 folha de pi 
gamentv) uos assalariados da F.itsçã1
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«fn4ço» de redicçlo <1 n  13 <« ífl e X* » :ru- 
Io», « ca* IV i»  30 hora*

«cet>e3>-!e n* trre-<U, *Xt A* 31 hora», an

pubttcifí-í* rfB> ner«'dw «J- «juVqper lU lurfll 
r»s»mçnio adiantado 

PREÇO DC ASSlONATURA

oe Monta Co Umbuzeiro, na Impor­
tam ia Ce 607(300, referente «o mez 
de dv. v niDr > ultimo.

N. 6 , da B - ,l, do A. Artlflws. com 
uma co ta de 40(800 du Abaatccl- 
rcut- o Acui. dc fornecimento d.v 
rtia i.03 meies d.- outubro a d<*em- 
bro ultimes.

N 7 Mem; con un i en ude 
«1fAV\do Si «S C\ di «sslgnitura 
d* un iiteplone t. > zes dc Julho 
a dezembro do «nno p. twdo—A De­
legarão resolve ■ ordenar r>s registros 
das dc*pesas acima aMudid-is.

N. 20, do g díi no do F.»tado; com- 
municando p io ter podido o listado 
recolher a 11 !ma piesizçlo da quota 
estad.ial pa*a o Serviço do Sanea- 
rrrn?o R.nal, uferente to anno de 
1923. e coTpromot»endo-se a fazer 
dito recolhimento juntamonte com a 
primeira prestação dc 1926, até 31 de 
irsrço proximo futuro—A Dckgação 
resolveu que se pnxeda nos termos 
do voto expedido pelo sr. dckgado- 
cheíe.

Fer titulo de 19 dc dezembro findo, 
do sr. mir.'stio da Vlaçâo, k-ram con­
cedidos tiés mezes de licença, a con­
tar de 1." de setembro do anno pns- 
sadu. para tratamento dc saúde, á 
acinte do Cornio dc Piraná, n«stc 
Estado, 0 . Autoria Scverina dc Jesus, 
ja rxoncrada daqucllo cargo.

Por despacho do sr. administrador 
dos Correios, dc hontem, foi deferi­
do o requerimento cm que E. B. V 
Bluchcr pediu assignatura dc uma 
caixa postal.

A disposição dos interessados en- 
contra-sc ra chefia do Serviço dc Re­
crutamento uma certidão dc c bito do 
cabo de equiora Scvcrino José de 
Oliveira, filno de Manuel José dc 
Oliveira, natural deste Estado, fillc- 
ddo no d a 7 do corrente no Hospi­
tal Milkar da Bahi?.

O expediente da Pn feitura do dia 
2 0  constou co seguinte:

Pctlçâu de Joio Regisdc Amorira — 
Ao sr. archltecto.

locm da Standard Oil of Brasil— 
Ao &r. secretario para providenciar.

J Jem de Joio José Baptlst; Junior— 
Como requer.

Na repartição dos Correios serão 
fechadas malas, hoje, para as seguin­
tes agencias

A’s 11 horas . Alagôa ürande, Ara- 
çá. Cachoeira, Cruz do Espirito San­
to. Entronc. mento Gj-rab.ra, Mu un- 
gú, i-áo-Fcrro, Santa Rua, Sapé, Usi­
na S. João, AkgOa Nuva, Al-igoinha, 
Cuité de Guarabira. Esperança, La- 
gõa de Roça, Mamarguape, Areia, 
Arara, Bananeiras, Buiourema, Cai- 
çára, 0 j« 5  IJstraU'.s, M igeiro, Naral, 
Hl'ões, Pirpirituba, Serraria, Serra da 
R. Í7 , Ararun», Barra de S.-nta Rosa, 
Belém de Guarablra. Cuiié,Guiinhcm, 
Jai.arahú. Lagòas, Taclma c Picuhy.

A’s 15 horas —Cabe cilo.-
A'» 17 hoioS— Aguapab*, Arocira, 

Cachoeira dc Cebolas Umbuze ro, 
Pilnceza, Tavaic-*, Scrinha, Serra 
Redonda, Álvaro Machado, Campina 
G ande, Figundcs, Ingá, laoayan», 
M* gciro, Pilar, Pedras de Fógo, Sal­
gado, i. Miguel do Taipii c para os 
Estados do sul do paiz.

O sr. direcfnr ger?l dos Correios, 
por poitarla de 5 do andante, aucto- 
r'sou a agencia postal de Soledade, 
nesit E>tado, a t-xecutar o serviço dc 
vales posties naciunaes

O expediente da Recebedoria de 
Rendas do dia 16 a 19 constou do jc- 
gui .tc

Petição do sr. I ulz Dias solicitando 
ceriioào do fÇgi.to da gula de des- 
tmua'; ço n. I 467 exirahlda pelo 
posto ‘i-cal dc Mulungu, da m-’sa de 
Rendas de Guart-blra—A 1.' secção 
p?ra certificar o que constar.

Idem de d. Fcilcla Guimarães de 
Ol-vdra Lima reoucrcndo oc s. cxc. 
o sr. dr presidente do Estado a dis­
pensa da rltcíma urbana dc seus pré­
dios ns 441 e 445 siiuadou á rua Pa­
dre ' '-'Vido Ulvolveu-se ao The- 
sou dcvld-mwi-te Informada

Officio i 7 do .-.dminlstrad r di 
M. ! de r-rdas dc Caleira ren.r-t- 
te.ido á ins ecroiía d» Thcst uro do 
E.tado o qu*d'o tíerm-nsPrtJvo d-»s 
gula* d :  dtsrmbaraço i xtrahkDs na- 
qu“lla 'epaMlçâo durante •> nu-z de 
dezeu h o p. fmdo- A, 1 • secção pa 
ra < s dcvid' i Ims.

locr*. n. br\ d.I Delegacia do Servi 
ço do Ag'»'IJ*i Solicitando O dchrm- 
baraço d; cnoarque, no vapor «Ma- 
ranp5u.p1 d.- t-- ; (3) <.a>xõct> com 
«m «vr.ii dc algodio em pluma e cm 
rama, <pic- d t In m u superin < n- 
d-*ncla d'- r. rn ■ j-rvlço m Rio d*: 
Janeiro.

Ideai 1, i i ,  da administração, ie 
cowntnOiinl . i  h.iit d-> p-sto f - 
c .l de Caoeder-, o d«»emb,uaço do 
cmba*que, no vapor •Marangnape» 
de tié ( ' )  i.'dxi>e:i .om amostras J.. 
algodão • m plu na e cm rama dstlua- 
do» ao p.-rto do Rio de Janeiro, con­
forme . oli ç. o do sr d<-te'gpdo do 
Strv.ço do AlgodãO ne*»e listado.

D ir m v n h  de H e fro ro loK i*
• crvlço Federal) -  Ealaçio Mctcrco- 
logic' dc Paruhyba Boletim do 
T empo.

Synopsc o t mpo «cco rWo de .. 
h dc ly ás 1 8  h ac 2 ü uc janeiro dc
1926.

Fm Parahyba : ü tempo conser­
vou ,e bom durante todo período e 
soprando ventos fracos v.nUvei*. A 
maxim i thermometrica foi32.8 e a ml- 
nima, pela manhã, 22 4.

Em oulrob pontos: -üe 14 h de 19 
ás 14 h de 20 de janeiro de 1920.

Olinda : O tempo conservoti-sc bom 
durante todo período tvzcido morma­
ço c soprando ventos moderados dc 
nordeste. A máxima Ihcrmomeii Ica, 
reglst-.çi até ás 14 horas to! 29.8 c a 
mínima pela tn-.hà 22 7.

Ate ás 18 e 30 não liavlam chegado 
telcgramma» de Maceió, Natal, Cam- 
oina Grande c Guarabira.

Rendas  publicas
t i i i :m ) 1 i i o  n o  n s r i n »

demonstração da receita e despesa do thesouro 
ESTADO, DL P) DE JANEIRO DE 192A

Saldo do dia anterior 
Recolblmcntc-s feitos no dia acima

306387861 
36:840 040

Despesa cffectuada, idem, Idcm

Saldo para o dia 20:
Em moeda ........................
Em pwdcr do pagador externo

67:4781001
25.8025012

32:2207089
5 :4 3 5 i0 0 0 37:6757089

R i : n n t i ; n o n B . i  b>i <: i i i a i i  i m

” Sf RAÇAü o;. . : NOA DO dia 20 DE JANEIRO J€ W  6

152:8667400ít»’r,'ua t .c o ol 19

.. DC Dl/ 10
Cxp-o.tnçài. . 
Rcrda teterna

Santa Cua ...
Murlclpfo da Qaoltil 
• n*to d« Me"8P*hi*<J#

4:5637243
3001240

57S6I0
I95S200

3»007

5:1797300

Informes commerciaes i O mesmo—83 fardos de algodão 
cm pluma dc 1*. para Santos, pelo 

j mesmo vapor.
— — ■ bclxas Irmãos & C*—2 caixas con- iuu t yuiia uuv iiit luiaill lulllt_

íninnpiarA» ... ,c,|do sabão c sabonõtes, para Recife, C|qas por conta do Estado, do porto
In.pnrlarAo —Mamfe.to do VA-1  pola b.;r.aça .üu«n»ba;»_.. dtala capllil no dc Pcínaoibcco, cm

um dos vapores da Companhia Na­

do, tudo nos termos da lei n. 618, de 
25 dc novembro de 1925

Este offldo é uma substituição ao 
deste Govérno, dc n. 1 2 2 , de hontem 
datado

Expediente do govérno do dia  ̂
dc Janc!ro de 1920.

Portaria
O presidente do Estado resolve dc-

presldenda pelo sr. dr chefe dc Po­
licia.

Sr. dr. Inspector do Thesouro
Deveis fazer lavrar, como addltlro, 

ao contracto existente entre o Estado 
c Frederico Jo*o l.undgrcn. as seguin­
tes modificações: . Fabrica, com seus 
mil e oito (1008) tear. s actuaes, con-| 
tlnuará Isenta de qualquer imposto, > 
nos temos da concessão primitiva,
com cxcepçío da contiinulção nnr.uM . . . . . . .  A T .
dc sessent.1 contos dc réis (600001000) ‘•Ipnar os drs. José Maciel, José Tci- 
pagaveis cm duas prestações, uma xc,ra Vasconcellos c Jiyme Lima 
no começo dc cada seme-tre. p gan- P-,r* Inspcccionarem de saude, para 
do. na rsdgn iiura. clncocnta co .t«»s cfdto d* r lorma, o 2 .* tenente da 
dc reis (50.COOJOOO) pelo anno passa- Força Policial, Francisco Moreira Leite, 
do, c mais scs*«nta mil réis (607OU0)|no cd.ficio do quartel da referida 
annuacs de cada tear augmentado c i F°fÇn> no 25 do rrrz fluente, as 
posto a funcclonar, dc óra cm diante; i *“* boras do refc-rldo dia.
n fabrica passará a ter os mesmos _ , ~ ...............
favores com n denominação de eom- j Despachos do dia 16 dc janeiro dc 
par.llla «Ri» Tinto», mas não podeã j 1926.
passar a oufta firma ou empresários Offldo da Chefatura de Polida, sob 
sem annucncla do govérno do Estad), I n. 3 3 , encamlnhand . um rcdbo na 
tudo nos termos da Icl n. 618, de no- Importância de 707000, despendida 
vi>mhrn rfa* iO?»t pcj0  flr Américo Damas dc Assis,vembro dc 1925.

Ao mesmo:
Devolvendo-vos a Inclusa tabella 

do valor ollldal das mercadorias para 
cobrança do Imposto dc Incorporação 
calculado n.i razão dc uma quarta 
parte da taxa fixa cobrada no Interior, 
declaro-vos que approvo, para os de­
vidos fins, a mencionada tabella.

Ao mesmo:
Recommcndo-vos providencieis no 

sentido de ser descontada dos ven­
cimentos do dr. João Meira dc Mene­
zes, funcclonárlo do Lyccu Parahy- 
bano. a Importância dc oitenta c qua­
tro mil réis (847000). proveniente de 
duas Inteiras e ouis melas passagens, 
dc Ida c volta, que lhe lôram forne-

por «Itaquatlá», vindo do sul c cn-1 Nicolau da Costa—1.000 saccos com 
trado a 16: assucar, para Rio, pelo vapor «Por­

tugal)
Ü mesmo—1 .0 0 0  saccos com a?$u- 

car (hrystsl, para RIo, pelo mesmo 
vapor.

clonal dc Navegação Costeira. 
Ao inesmo :

, Dantas de
subdclcĝ do dc polida, dc Souza, com 
transpoitc dc forças cm perseguição 
aos cangaceiros- Ao Thesouro para

P fdem da mesma, sob n. 35, enca­
minhando um pedido de 600 pares dc 
botinas para a Guarda Civil, solicita­
do pelo respectivo commandantc-Ao 
sr. commandantc geral da Força Po­
licial para attender.

Despachos do dia 1 8  dc janeiro dc 
1926.

Petição dc Francisco Moreira Leite, 
2.° tenente da Força Policial (vêJe o 
despacho n. 1 361 de 24 de dezembro 
dc 1925)—Designo os drs. José Ma­
ciel, Jo»é Teixeira de Vasconcellos e 
Jaymc Lima, para no dia 25 do flu­
ente, no quartel tía Força Policial, 
pelas 14 horas, Inspecionarem de saú­
de o requerente.

Idem de Bcnjamin Fernandes iS 
Comp., pedindo pagamento dj Impor­
tância dc 6247000, proveniente do for- ■ 
necimento de gaz- llna e oleo para o| 
carro da Asseri.bléa—Ao cxmo.

De Rio Grande : n A. Lucena 275 1 Inglaterra 
fardos de xarque; á ordem 185 Idem, j i.'ranra 
Idem; a Álvaro Joigc & C* 25 caixas s„is*sa

De Porto Alegre: a Mala «S CB 4
Muíungif2 caixa^dc mantdga° 5 1  & car chrystsi, para Rio, pelo mesmo Deveis fazer lavrar, como nddltivo,

Dc Pelotas: á crdim 114 fardos de vapor' a? ./fTJKÍ? ce!Í brÍ d(í m 8. d<
xarque; a Barbosa iS Mulungú 10 sac- ; d d l ^ b ri1  dc • 920 por Frederico João Lun-
cos de alplste c a F li Verrára ü  : »aior nas moearu dgrcn, com esto gove no, do qual 6  ccs- ----- --
C* 10 idem idem 'Cambio sobre Londres — 7,11/32 d. 1 cionaria a «Companhia RIo Tinto», as 1 presidente da Assembléa Legislativa

— - — - seguintes modilicições: a fabrica, com I para dizer se deu entrada ao mate-
<orn 8L‘US ni** c 0 l t 0  1cartf5» (1008) actuaes, | rtal constante da factu a junta. 

i<nin contlr.uarA Isenta de qualquer lmpo«to,. Idem de Annibal de Gouveia Moura, 
nos termos da conctssâo primitiva, pedindo que seja auctorlzada a repar- 
com cxcepção da contribulçflo nnnual i tição competente a fornecer o mate- 

<oka dc 6C S- ' - n t’1 contos de réis (60:0007000) rlal necessário constante da nota junta, 
j9oO pagavels cm duas prestações, umn allcgando pretender Installar agua cm 

A«onn ‘ no comeÇ° de cada semestre, p̂ gan- j sua casa s n sita á praça da Inde- 
oícnc ‘ do' na assignatura, cincocnta contos pendenda—A’ repartição de Sanea- 

de réls (50-(XX)7000) pelo anno passa-' mento para attender, náo havendo In- 
f3 1 0  do c mais sessenta mil réis (G0 í0 0 0 ) conveniência.

_ , , ... , ! annuaes de cada tear augmc<-.tado cj Ofliclo do dr. director da Imprensa
O mi. réis, ouro, fol vendido pelo p0sto a funcclonar, de óra cm diante; Official, sob n. 4, solicitando provl- 

Hanco do Brasil, para a Alfandcga, á a fabrica passará a ter os mesmos der.cla no sentido dc ser abonada aos

IV - Ao porteiro dos audltorlos
Gratificação 240(000

2907000 1 890(000
§ 8 .*—SERVIÇO DA POLICIA

i—0 'atiFcaçlo do delegado 1-.2 0 U 0 0 G
it GratiLo-çâo do escrivão 2407000
III—Expediente 607000

1:500(000
§ 9.*—INACTIVOS 

1—A Antonlo Camello, ex-cncarregado da
Illuminaçao publica 480(000 480/OW)

§ 10—CEMITERIO DA CIDADE

1 —Vencimento ao administrador 240S000
11—Conservação c limpeza 2 0 0 ( 0 0 0 •M0 I0 0 0

§ 11-DESPESAS DIVERSAS

1—Expediente da Prefeitura 1*09(060 1 0 0 0 ( 0 0 0
il - ExpeJiente do Con*elho 300(000
III- Asylo de Mcndicidade 1 0 0 S 0 0
IV-Diarias e tiansporte de presos miseráveis 240(000
V—Eventuacs 2300*000
VI—Para eleição 5007000

4:640(000

Total 39:810(000

de cebolas c 50 fardos de peixe fé co.
De Antonlna: á ordem 3 bnrrlcôes 

c 2 barricas de copos dc vidro para 
confeitaria.

De Santos: a Anlonio Pcnna d C‘
1 caixa de chapéos; á ordem 4 cai­
xas de bombons; a J. Barros & Scr- 
ráo 14 engradados de coróas; á or­
dem 2 caixas dc bnmbons; a Carvalho 
Bastos <& Ck I caixa de peites c á 
ordem 2 caixas dc mach. p.ind. e 3 
caixas de material typographico.

Dc Rio de Janeiro: a Avelino Cu­
nha «S C» 1 caixa de homoepathia; a 
Orcstes Briito I caixa de casemlras; 
a S. C. Dore 1 caixa de rolhas; a 
Domingos Grlzza & Ck I caixa de 
pcrfum.-rlns; a Orcstes Briito I caixa 
idem; a J. Pessôa dc Queiroz & C‘ I 
caixa de tecidos; a F. II. Vergdra «S 
Ck 10 caixas de c*gnac; a Maranhão 
«5c Irmão 1 caixa de calçados; .n A. 
Bastos & C4 3 caixas idem; á C» Sou­
za Cruz 14 caixas de cigarros; a Abla- 
thar «S Ck 2 caixas de tintas c I cn-
Pradado de ferragens; a E. T. L. e 

orça 1 caixa de bobinas eléctricas; 
Emygdlo Costa 1 caixa de tecidos; 

a Tertuliano C. da Matta I quarto de 
vinho; á ordem 200 saccos de tcljéo; 
a Emygdlo Costa I caixa dc chapéus; 
a Vclluzo & C‘  6 volumes dc mate­
rial eléctrico; a José Vasconcellos 50 
saccos de feljâo; á ordem 8.) caixas 
de cerveja; a F. II. Vergára «S C‘ 50 
caixas Idem; á ordem 150 saccos do 
feijão; a Mala «S Ck 5 pregados e I 
caixa dc manteiga; a Rcné Haushccr 
& C* 3 fardos de tecidos; a A. B.«s- 
t- s & C* l cngrndado c 19 caixas dc 
m*ntcir;a C 3 caixas de queijo ; á  or­
dem 100 c-ixas dc phoaphoro»; a C. 
D. rernandes 1 lacrado de bilhetes; 
a F C. B. 2 volumes de typo>; a P. 
J. C. C. I caixa de folhinhas e a A 
'Bastos & C* 3 volumes de lactlcinios.

Dc S. Salvador: a J. Honorato <S 
C* 10 caixas de macarrão; a B. Fer­
nandes & C* 12 caixas idem; á ordem 
110 barricas de bacalháo; 180/2 bar- 
rlcas Idem c mais 200-2 idem, idem 
e a J. Ferreira «S C* 8 fardos de su­
cos usado?

Dc Recife: ã ordem 2 caixas dc 
ameixas, 2 caixas dc creolina, 2 cai­
xas dc leite, 6 caixas de conservas, 1 
caixa dc oni...<:as, 1 siccode alplste, 
1 caixa dc oleo, 1 caixa de pl.ncntão, 
2 caixas de sapoíloa, 1 caixa de con- 
servóf, 1 lata de phosphoroa, 1 caixa 
de gêneros, 10 caixas de manteiga. 2 
caixas dc chá preto, 2 gigos de lou­
ças. 2 fardos de papel, l sacco de 
café e I fardo de papel; a J. Honora­
to & C* 1 caixa de anil, 2 caixas de 
maizena, 1 caixa de queijos c 2 cai­
xas de geucros; ;í ordem 200 saccos 
de farinha dc trigo; a Antonlo Gon- 
dim 50 idem, Idem; á ordem 4 caixas 
de gaẑ sas; a J. Clemente l.evy «S C* 
I f.ti do d<* saccos: d ordem 46 Idem, 
•dem c 1 0  caixa* de o et; a Florendo 
«S C1 1 caixa tie artigos de borracha; 
a M. C. Tàusmão 2 l>.,rricas de bicar- 
bonato; a G. Pctruc.i & C‘ 20 amar­
rados dc pneus; á ordem 24 faidos 
de xarqu*-; a J. Honorato «S O  1 c ri­
xa dc faiinhn, 1 caixa do bacalháo. I 
*acco dc alplste, 1 fardo dc papel c 
2 Cdlx .* dc generos; á ordem 6 xral- 
xa:. o.: oleo; a I. R. F. Maiaraz/o 8 
lardo» d «accos; a A Sihacl «S C* 2 
M.idcs de rolas e I encapado dc va- 
quetas; a Marccllno V. Lillva 2 cadei­
ras üt vime; a J. A. Vlanua 2 amnr- 
rad’ s de c*delr.is de vime; a Manuel 
Rodrigues Costa 2 engrad •<! >s dc cal- 
x s de papelão; n Rcné ll.tushoer & 
C 2 'aixas e 5 fardos de tecidos; a 
J Honorato <5 C* 4 ;.lxt:« dc amei­
xa» « I ata«lo de queijo.-, a F. II. 
V< rgára A C* r>0 fardos de pnpel c á 
ordem l caixa dc cartas dc jogar.

; CoriBfou do sc- 
guinte o movimento de ixporlaçAo 
dc hontem, pela Recebcdorla de 
Rendas:

l.cmidas Barbosa - 272 lardos de 
algodão ein plums de I\ para San- 
to*, pelo vapor «Uoyaz».

O mesmo—83 laidoa dc algodão 
cm pluma mediano, para Santos, pelo 
mesmo vapor.

Italia.. 
Portugal .... 
Hcspanhn ... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina ...
Bélgica

razão de 37725

Vnporex rspcr«d«»N
Maranguape Do norte a 21
Manãos • • a 21
Itaquéra • a 2 2
Itabira « a 27
Itaquatlá • a 29
Guajará Do sul a 21
O -yaz a 21
Pará « « a 21
Itauba • « a 24
RIo Amazonas « * a 25
Bahia « • a 28
Tbeapts De New York a 25

Em fevereiro-
Scnator De Livcrpool a 7
Stephens De New York

X
a 19

favores com a denominação de Com- empregados daquclla repartição a lm- 
panhia RIo Tinto, mas não poderá portaneia dc 8:OGO70CO para ser des- 
passar a outra firma ou empresário ' contada na folha do corrente mcz— 
sem annuencla do govérno do Esta- Ao Thesouro para abonar.

Orçamnnío municipal de Santa Rita
Lei n. 8, de 31 de dezembro de 1925

N ocroiogia

Orça a receita e fixa 
município dc Santa Rita para o exer- 
cio dc 1926.

O cidadão Joaquim (jomes da Silveira, presidente do Conselho Muni­
cipal no exercido do cargo dc prefeito do município de Santa Rita do 
Estado da Parahyb), em virtude da Icl ctc.

Faço saber que o Conselho Municipal decretou c cu sanedonei a lei 
Victlma dc antigos padecimento?, | «fguiote 

fallcceu ante-houtem. nesta capital, o
sr. Joaquim de SanPAnna Pereira de OE8PB8.1
Brltto, artista, re»idcnte nesta cidade.

O enferrament» do laditoso onc?a- 1 Art. I. -A despesa do município de Santa Rita para o exercício de 
rio, teve logar na tarde daquellé diaj I92ó, é fixada em 39:8107000 e será distribuída de accõrdo com os seguintes 
no Cemitério do Senhor da Bòa Sen- i parúgraphos. 
tença, sendo bastante concorrido de i

§ 1.*—CONSELHO MUNICIPAL

R E f i im
Art. 2 —A rec, ím do munldplo de Santa Rita para o exercido dc 

1926, é orçada em 39 8107000 e 6erá arrecadada de accõrdo com as seguin­
tes verbas:

! l.*—Imposto dc licenças.
2.*— Imposto de feira e ruas.

3•-Imposto de edificação.
4.*—Imposto predial rural.
5*—Imposto de expediente.
6."-Imposto addicional.
7» —Impcsto de coqueiros, 

g 8.»—Décima dos povoados.
|  9 '-Taxas dc esrailstlcas.
§ 10-Taxa de aferição, 
t) II —Taxa de matricula 
9  l2-T-xa de saneamento.
§ 13-Receita dos cemitérios.

! 14-Receita de balanças c medidas.
15—Receita dc multas.

10- Receita eventual.
Art 3« —A receita arrecadada no exercício de 1926, será cscrlpturada 

sobre as seguintes verbas
1."—Renda de licenças.

Í 2.°—Renda de feira c ruas.
3 a - Renda dc edificação,

4/ -Renda predial veroal.
5.*—Renda dc expediente.
6.*—Renda de addicional.

§ 7»—Renda dc coqueiros.
§ 8.»— Renda de décima, 
tj 9‘ -Renda de estatística.
§ 10—Renda dc aferição.
4 11 —Renda de matricula.
§ 12—Renda de saneamento.
§ 13—Renda dc cemiterlo.
tj 14-Renda dc balanças e medidas.
§ 15—Renda dc multas.
§ 1 6 —Renda eventual.

IMPOSTOS DE LICENÇAS

Art. 4.*—Todo negocio ou estabelecimento de qualquer natureza em  
grosso ou a retalho, fabrica ou officina, deposito, escrlptorlo, tendas, bar­
racas, exhüVçõcs, aiversões e espectáculos públicos, armadilhas para pesca­
dos, cercadis e estábulos ou curraes para gado, não poderio funccionar sem 
o pagamemo da licença municipal, salvos os que forem Isentos por lei.

Ar;, 5.*—O imposto de licença será cobrado de accõrdo com a tabella 
A.

TABELLA A

vegetaes e 

capacidade até cem

pcss«)as amigas.

C indido Alvr* ; - No município 
de M<-tite S.«nto, Estado da Bahia, 
f.-llcceu a 12 do fluente, o nosso con- [ 
terranco sr. Cândido Alves, que alli 
se encontrava, desde 1923, por con­
veniência de clima á. sua saúde 
abalada.

O cxtincto residiu alguns annos no 
Pará e . mesmo na B:«hla exerceu 
vários caigos de Importância. Na Pa- 
rahyba. no período 1917-1923, cccupou 
ns funccões de escrivão das Mesas 
dc Rendas de Plancó, Conceição e 
Misericórdia.

O sr. Cândido Alvos tinha 55 annrs 
do edade. Era viúvo, c deixa trfis 
filh-.s do matrlmonlo, sendo duas 
Mnas casadas e residentes na viila 
Miguel Calmon, do Estado, da Bibia, 
c o sr. Alillano Alves, coinmerelante 
no povoado Jucá, deste Estado.

A noticia do seu passamento foi 
mui:o semida, tanto nesta capital 
como no Interior.

0  m  m intar
Commando do 1 * B.talháoda Força 

Publica do Estado da Farahyba, Quar­
tel á Praça Pedro Américo, em 20 de 
Janeiro oe 1926. Serviço para o dia 
21 (qulnto-feira)

Dia ao batalhão 1.» tenente Maurício; 
ronds á guaruli.âo, 2.° sargento Mala; 
adjuncio de dia ao batalhão, 3 • sar­
gento Maynart; guar.la da cadela, 3/ 
sargento Martlnlnno, cabo Pm Islo c 
soldado tamborllclro Antonlo Frands* 
c--; guarda de palaclo, rabo Xavier 
dc Sá, soldado aprendiz Trajano: 
guarda do ou.irtel, cabo SinPAnu»; 
reloico do Thesouro, cabo Leal; dia 
á Enfermaria, cabo Ferreira; ordem 
ao C. O., cabo corneteiro Bclmlro; 
ordem ao comnnndo do l»a»alháo, 
soldado Onofrc (da 1.* C.); piquete, 
soldado tamborllclro com»-telro Ma­
nuel Augusto.

Boletim n.“ 2U- Uniforme 5» (k*kl).
■  St-liisOo I Seja excluído deste 

batalhão o soldado Manuel Martlnla- 
no Ferreira por ter desertado do 
destacamento de Alagóa ürande (Bo 
Icilm do coumiando geral n. 20).

( A s s ig n a d o )  m a j o r  K O D O L P H O  a t m a v - 
D h . c o m o ia n d a n t e  I n t e r i n o

I— Ao porteiro 
Ordensdo 
Gratificação
II— Ao secretario: 
Ordenado 
Gratificação

§ 2.*- PREFEITURA

I -  Representação do prefeito
II— Vencimento do secretario 
Ordenado
Gratificação

III—Vencimento do fiscal da cidade:
Ordenado
Gratificação

4807000
2403000

7003000
2607000

5007000
4007000

80080C0
4007000

1:6807000

§ 3.»-FAZENDA

I Vencimento do thesourelro
Ordenado
Uratüicação

II -Vencimento do procurador geral
Ordenado
Uratüicação
Mais 57. sobre o que arrecadar

III -Percentagem a trés cobradores auxilia­
res 20, -„ sobre o que arrecadarem

NOTA -Os auxiliares do procurador geral 
cxjrccrão conjunctamento as funeçõea dc cobra­
dores c flucacs nas respectivas zonas.

§ 4.“ INSTRUCÇAO PUBLICA

I - Vencimentos a dois professores misto com sédc 
II—Em soccoiro
Ordenado 600S000
Gratificação 300(000

ui- Em rambautlnho
Ordenado
Gratificação

NOTA: Ficam extlnctas as demais cadei­
ras existentes.

t» 5.» illuminaçao publica

I -Nj cidade e edifícios públicos

I— Fabrica de cxtracção de oleos de peixe,
outros

2 - Usina de fabricar assucar com 
despesa do toneladas cm 24 horas

3— Idem, idem dc mils de cem toneladas até trezentas
4— Idem, Idem de trezentas por diante
5— Engenhos banguês, montes ou fornecedores de can- 

nos a usinas
6— Fabrica de fiação e tecidos
7— Fabrica de carvão animal
8— Fabrica de sabão
9— Fabrica de bebidas alcoólicas
a) —de I* classe
b) -de 2* classe
c) —de 3‘  classe
10— Depositos de inílammavels
a) —De I* classe
b) -De 2* classe
I I — Fobiicas de doces 
al—Movida a vapor 
b)—Manual
1 2 — Fabricas de gazosas:
a) —De 1* classe
b) —De 2‘  classe
c) —De 3* classe
13— Fabrica de vinagre
14— Moinho para milho, café ou arroz
15— Moinho para triturar assucar
1 6 — Botequim para caldo dc canna, café ou refrescos
17— Machlna para beneficiar arroz
18— iJem para descaroçar algodão.
a) —A vapor, força hydrauhca ou tracçãc clectrlca
b) —Por uacção animal
19— Serrai ias:
a) - A vapor, força hydraulica ou tracçâo electrica
b) -Por iracçáo '«nimal ou manual
20— Estabelecimento commerclal de compras e vendas 

em grosso de qualquer artigo que ja não estiver especificado 
nesta Icl

21 - Lojas de fazendas 
»)—De 1* classe
b) -De 2* classe
c) -De 3* classe 
0)—De 4* classe
22— Lojas de ferragens
a) —De 1 ‘ classe
b) -  Dc 2* classe
23— Lojas dc miudezas
a) -De l* classe
b) —De 2‘ classe
24— Mercadorias. 

i--De 1‘ classe
De 2‘  classe 
De 3‘  classe

d) -De 4» classe
25— Padarias 
o)—De 1* classe
b) —Dc 2‘ classe
c) Dc 3* classe 
26 Hotels c casas de pasto
a) - De 1* classe
b) —De 2» classe
c) —De 3k classe 
27—Pharmaclas ou drogarias
a) Na cidade
b) Nos povoados
28 Quitandas:
a) De fruetas c verduras exclusivamente
b) Idem, Idem, Idem que vender aguardente
29 - Loj «s de calçados
a) —Dc lk classe
b) -De 2» cIjssc
c) De 3‘ classe
30— Estabelecimento commerclal 
a}—Que vender chapéos 
b)-Que vender baralhos 
Cl—Que vender drogas
d) -Que vender arreios para anlmacs
31— Deoosltos de ccreaes
a) Dc 1* classe
b) —De 2‘ classe

1:2007000 3*008000

8007000
4007000

2001000
1007000

1-5007000

1:8007000

2:7007009

a) -D
b) -D  
cj-D

6007000 
3007000
nnoa-oo 180o$ooo

10:0005000 10:000(000

§ 60 LIMPESA PUBLICA, ESTRADAS E PONTES

C o n trac tad a  com  o G overno do Estado
Expedk-nte do govérno do dia 1 8  dc 1 sentido de serem fornecidos á dlrc- 

Janelro de 1926. j « tona da Cadela Publica trés livros
OlfiJos: j de cem folhas, dcvldaincnlc numera-
Sr. dr dlrcctoi da Imprensa GUI-1 d°a> COOiOrmc modélos Inclusos, dc 

<■ •*1 laccõioo com o officio sob n. Í0, da-
Rccommcndo-vob providencieis no 1 lado dc 1 6  do cadente, enviado a esta

I A um cabo dc turma 
Ordenado 
Gratificação

II Conservação das estradas 
asseio das mas e remoção do lixo

720(000
3007000

7:000(000

tj 7.* SERVIÇO DA JUSTIÇA 

c doI Gratificação ao escrivão do juty 
crime sem direito a custas 600(000

II- Assistência Judiciaria a réos mUetavels ttOOOfQOO
III— Expediente

1:600(000
50(0()0

c) - De 3* classe
32—õ*Marchantes ou talhadores dc carne verde 
al—Com céno no mercado, residente no município 
b) Idem, Idem de outro município 
.13- Casa dc fazer farinha
a) -Movida a vapor, força hydraulica ou tracção clec­

trlca ele.
b) —Idem, Idem por tracção animal
c) - Idem, idem manual
34—Casa de bilhar c jogos não prohlbldos 
35 -Vendedores de matcrlaes para construcção
36— Fabrica dc malas, bahús ou caixas
37— Idem de colchões
38 -Compradores de algodão cm rama
39— Idem dc couros em geral
40— Idem de gado vaccum, cavallar, caprino c suíno
41— Coihelras para tratar dc anlmacs, mediante paga 

mento (tóra do perímetro urbano)
42— Vendedor d'agua 
a)—Em anlmaes

1507000
250(000
4C050C0

505000
500(000
257U00

1005000

150(000
757000
25(000

50(000
20(000

10070CO 
257000

50(000 
307c00 
1070C0 
157000 
207000 
307' CO 
157000 
307000

50(000 
257000

1007000
257000

100(000

125(000
75(000
40(000
207000

507000
25ÍOGO

40(000
2070CC

807000
507000
30(000
I5Í000
60(000
307000
207000

J07000
207CC0
107000

805000
257000

5(000
15(000

50(000
308000
207000

107000
40(000
207000
10(000
50(000
257000
107000

50(000
757000

5O7O0U
20(000
iO(oa»
50(000
207000
15(000
10(000
50(000
30(000
50(000

10(000
s(000
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b)~Em carroça
43— Cotlunie* dí couro
44- Vivf«r»s dc peixe, cada um 
45 Salina*;
a )-De I* classe 
M—D* 2» classe 
4<j—i tfftcfnas de sapateiro
a) -D c l* cla.se
b) -P e 2* classe
c) -D«* 3’ classe
47 - Sapa ciro ambulante
48- Carros c carroças para aluguel
4'"*- -\uromovcls ou ra^tahões
50—Oiíiclnas de m.»rccp« iro, ferreiro, tanoeiro, serralhei­

ro, rcl iu e .r t  urives c íogueitelro 
51 — Adalataria
52— Barbeada
53— Alambiquex:

Dc fabricar álcool e scuardcite 
l>)- Kl -n exclusivameofe de aguardente
54— Cerca4> rira refazer gtd> de oubo município 
■ '3- !J m parã <r*vçSo de gad » que nlo se drvi.ia ao

tribtlh > grí •■ •ia oo de engenhos moentes, com capacidade 
para mrvs de cem cabeis

55 — Pequenos cercados para crcaçlo de gado 
37—G-ragc do blcycletas
58 - C.ts» morniana
59- R talhMas
a) —Ambu! i.-.íc
b) -Estabelecido 
6ü- Penttaa
61 D -postto de cal
02—Cr o equcsTc ou do outro gcncro, por espectáculo
63 Curoussi I, por noite
64 - |\tan rll, por noite
6 5- Clncm 1
66- \gn.i s Inferlcas. sub •agencias, ou casas flllacs
67- WnJcdv res de bilhetes dc loterias
68- Mascate ambulante de fazendas:
*•> — l) ' OlltTO município
t)—D-tte município
69- Mascate ambulante dc mlude/as:

Dc outro município
bj—Deste mutiiviplo
7o -Vendedores ambulantes dc prata, curo, joias, objectos 

de K r r o . vidro, louça c outros artigos não especificados: 
c) dc cu ru n.u ílcipio 
6) oeste município
7 1 - V e n d e d o r  ambulante de café cm gro?so
72— Armadilhas pa*a peixe n. rio P.irahyba, cada uma
73— Rtmadx para peixe no rio Parahyba
74 comprador de cercacs ou qualquer outro gcncro: 
a) era g osso 
■ ) cin pequena escala
7 j—Atravessador de generos do mercado publico ou dn 

fei»a, d p < ca hora destinada ao ataque dc mercadorias
7 6 - Armazcm de sal
77— Jdt m de pv.x. sé*co
7S—Eítabelcclmento commercial que vender malas
79— Vendedor de qn lquer artigo em prest. ções
80- : darias movida :i vapor, para fabricar tljollos c

telhas
81 ldem sem scr movfdj a vapor, com um só forno 
82-leetn, Idcm, com mais de um forno, por forno que 

accrcscer
S3-Fabrk«nfc de louça dc barro:
a) de I.* ciasse
b) de 2.* classe
84— EstanuIo o u  curral de vaccarlas para vender leite
85— Vaccas avulsas para vender leite, cada uma
86— Vendedor de carne dexarque, bacalhau, café, assucar 

c outros generos (ambulante)-
:•) dc « utro município 
bl deste munKlpio
87— Deposito de aguardente
88— Vendedor ambulante de aguardente:
a) deste município
b) de outro município
89— Pa*a vender ariigos tíe carnaval
90— Vendedor ambul-n e de rfides
91— Para ter canôxs que não sirvam exclusivamcnte para 

fransp.rte gratuito de paí.-agciros, nas propriedades, cada 
una

92— Exportador de capim
93— Para vender fógos c polvora
94— Para abater gado suíno
95— liem idcm caprino ou lanlgcro
96— Carpina, para exercer sua profissão
97— Funileiro, para exercer sua profissão
98— Pintor e caiador para exercer sua profissão
99— Pedreiros para exercer sua profissão 
ICO-Magareíe
Art. 6*—Os estabelecimentos, depositas, officlnas e offl- 

cios não especificados na tabella A paguão pelos seus slml- 
lare.', e, na faltt destes, do modo seguinte:

Os de 1.» classe 
Os dc 2* ciasse 

, Os ce 3* classe
Art. 7.* —Oa estabelecimentos que tiverem differenfes ra- 

mrs de negocio, pagarão integrelmente o imposto maior, accres- 
cido da quirta p-rte de cada um dos impostos devidos pelos 
cutros ai figos.

An. 8.’ —Os estabelecimentos, depositas ou officlnas que 
se Installarun .ró» o primeiro semestre do exerdeio, pagarão 
comenta a metade da contribuição especificada na tabella A.

Impe $r< s dc ruas e feiras.
Art. 9*—Pagarão imposto de rua c feira quaesquer ar­

tigos. generos ou mercadorias expostas á venda nas ruas da 
cidade e nas tctaas do mu .f ipiu, sejam ou não vendidos, pro­
cedendo-se a cobrança dc accôrdo com a tabella B.

TABELLA—B

1— Carga de aguardente vindo de outro município
2 — !dem fdcm deste município
3 — Bot qulm, por noite
4— Lcnna sêeca ou verde para fabricas, usinas, olarias, 

padarias etc.
a) por ca'ga
b) pjr metro 
t) por tonelada
5— Vendedor ambulante de peixe em calão pelas ruas
6 1 lem idcm em pequena quantidade
7 —Por Ho dc peixe fresco para talho no mercado
8 -Idcm idcm de peixe sécco ou assado
9— P«-r carga de lenha avulsa 

19- ldem de carvão
D —Por volume de ccreacs
12-  Por calão de carangueljo
1 3 -  Esteiras de cangalhdS, cada uma
14-  P r carg, de cauna
1 5 -  1 letn dc t&boas
10 - Caibros, cada um 
17 —Ripas, por duzia
18- Estacas, cada uma
1 9 -  Aydelia bruta, por peça
20- Item lavrada por peça
21 -Por garrafa dc leite para fóra do munlciplo
22— Palha de palmeiia por carga
23— Gallir.has por cabeça
24— B-rraca ou empanada no pateo da feira, que não fôr 

para vender comida
75-Idcm para vender comida 
20—Por costdl de rapadura
27 - Por arrooa de carne sècca ou toucinho
28 Por atüdo dc carne sécc.. ou toucinho, vindo dc ou­

tro município
20—Por tac o de sal 
20- Bxcurinhos, cada um 
31 Por par dc cassuars
82- Por cestas, uruprmas e outros artigos d-; palha ou 

cipó, c.-da um
38 - Vendedor de fumo 
34 Ambunnta* de calçados:
a) deite município
b) de outro rounlçlplo
3 5 - P..r cargrt de gerimuo
36— p,.r ç , r  -a dc abacaxi

• 37 -Por camlnhi • »u carroça de abacaxi
38 -  B i'ra:a qu.* vender carne dc xarque ou bacalhau, 

reulhand j ourra% m-r âdorU», p .r especie que accrescer 
39-C i‘ga ue inh.me«, batatas etc 
49 Carg i d • < anga e jaca 
41 Mc» de outras trucias 
42-ldem dc ccrd ŝ
43 Por saeco de a^ucar, café e arroz
44- Por melo de lóla
45— Por courlubon, cada um
46 Taboleho de bolo, na feira
47- Vendedor de pães de outro munlciplo
48— Vendedor de arrcioe 
49 RCJ . ?da uma
50—C.ddo de cjnna, por cada vendedor
51 -  Vendedor de tefrescos
52— Vende l»>r de foures e outias lerramcnlas
53 -Vendedor dc objectos dc fiandtcs
54 ■ Louça de barro, por caiga
55-C  da animal cavalUr ou muar (pago pelovendedot,
56 - Tida an|m..l bovino ou lanlgcro ('pago pelo vendedor)
57-  Mascate oc fazenda no mer- .ido 
)-ce  outro munlciplo

b)- deste munlciplo
58-  Mascate de mluder> 
a)-de outro município

I0<C00
301000
501060

1505000
1005000

30? 000 
205000 
101000 
10.<(XX1 
155000 
205000

I 0 f0 ' 0
1?Í()"0
125000

1505000
50Í000 

15 >5000

1*)-deste munlciplo
59— Vendedor de carne de xarque, bacalhau 
n) -de outro município
b) -deste munlciplo
60— Por banco de vender queijo
6 1  -Cada vendedor de frusuras verdes
62— ldem Idcm sêecns . -
63- Gomma dc mii.dlcea, por sscco
0 t —ü  unm.i de ar truta, p. r a rrob a  ou fracçâo
65-Por costal de farinha de mandioca
66 - Camas. me o:', portas c malas, cada uma
67— Pur tamborêtc
68— Por costal de côco sécco ou verde
69— Vendedor dc saccos vistas
7 0 — V endedor d c re ta lh o  de tecid os
7 1 — Cada b arraca  de barb eiro
7 2 — Vendedor dc kerozene

55000

105000
25C00
25000

500
15000

200
500
200
300
ICO
500
500
300

15000

;•)—de outro munlciplo 
b) deste munlciplo

lOOÍOOO
25/000
15?U00
15/üOOl

7 3 -  De cada rez abxflda no matadouro publico e talhada
no mereado por marcham.- licenciado

74-  De cada suíno
75- Dc cada^captino e lanlgero
66—De cada réz abatida para consumo public«, r.o re­

ferido matadouro. p>'' pessóa não licenciada
77— ldem, i i. ni, ldem dc cada suíno
78— Idcm. ldem, idcm dc cada caprino e lanlgcro
79— De cada rez abatida fóra d • matadouro publico, nos 

20/0001 suburb’f's e nos povoados d-« munlciplo, cada uma
15*000 | 80-De cada suíno, ldem, ldem
2<'?(X!0 81—De cada caprino c lanlgcro, ldem idcm
125000' Art. 10-Qualqucr volume de mercadorias quando expos- 
125 0 0 ; tes i  venda dentro úo mercado publico, pagará além do Impos- 
fiíütX) to constante na tabella B, mais cem réis de sombra.
5/000'í Art. II—Para os fins da arrecadação dos impostos da ta- 

605000 bella B. cada poiçflo de mercadorias, generos, ou artigos até 
300/000, clncocnta kilos ou fraeçáo, constituirá um volume.

15/000 •
IMPOSTO DE EDIFICAÇÃO

125*000 1
20/000 j Art. 12-Sob «a denominação dc Imposto de edificação fi­

cam creadas pequenas contribuições para construir ou ediflear, 
2050091 reconstruir e reparar cdlficlos, prcdlos, muros, calçadas e quaes- 
10/000 quer outras conrtrucções nns ruas da cidade e povoados do 

jmunlciplo; bem assim, sobre terrenos por construir no perlme- 
; tro urbano, e será arrecadada de accôrdo com a tabella C.

35000
15000
3/000
25500
150CU

15/000
5/000
25500

10/000
25000

5O0

>r. dr. direrector geral do De- j j j j r  ^
parlamento Nacional do Ensino. LAl Li.DiniU Uiiuii/iun FAMÍLIA 
Estes exxmcs, que teráo inicio \
no dia 21 do referido mez ne fe- Este é o nome do Externato 
vereiro, constarão das seguintes Qoe vai funcionar no dia 1.* de
disciplinas: NoçOcs concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
instrucçâo moral c civica, de 
português, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia e historia patria, de 
sdencias physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da cdjcaçüo dos 
candidatos a esses exames deve­
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri­
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno,

Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 21 de Janeiro de 1926.

Na «ausência do secretario 
Maxfmiano Lopes Machado.

Jo qui;i de S a n fA n n a  
Pereira de Britto

■ - f *  a
I gn

25/003 
5 $000' 

25*0.0.
12/000:
55000;

TABELLA-C

1 -  Para ediflear ou reconstruir prédios urbanos: 
n)—nas ruas (Iluminadas por metro corrente 
h) -n.'S ruas não illumin3das
2— Para construir inuros no perímetro urbano, por metr-. 

corrente
iojuuu. 3 - Por melro corrente de terreno por ediflear
•vwnnn 4—Por metro corrente de terreno aforado para construir
zSfOOO casa u0 Pcrin,ct,° urbauo 
12/Ot'O 
10:003

2.-5U» j ‘ 
I $51 0 1 r

NOTA As c mstriicções que tiverem mais de uma frente 
ncntfwk 00 alinhamento d .s ruas pagarão mais 20% sobre o imposto 
150.000 devido pel:-. fienie maior.
1 0 0 4 0 0 0  5—Para rasgar ou tapar jancflas, fazer alpendres c m i-

tras modif-cações externas
3U?olu 6—Para ter material na rua, durante o tempo da con-
iaíooo strueçáo, sem Interromper o transito publico 
lü.Oüü, 7-Para cordcação
ÍOSOOO
55000

20/000-
25000

IMPOSTO PREDIAL RURAL

Ruy Britto e familia, 
Christina de B. Montene- 
gro e filhos, Constância F. 
d. Britto e filhos, Joaquim 

j Pt r.ira d j Britto e familia. José 
Basilio dc Britto, Libania Theo- 

m lla de Britto, Anna de Britto, 
. filhos, noras e netos de Joaquim 
;de Sn^ Anna Pereira de Bri- 
tto. f llccldo no dia 19 do cor- 

5001 rente, agradecem a todos as pes- 
s6as que acompanharam os seus 

ioo testes 0’ taes ao campo santo e de 
nov » convidam para assisti- 
rou í  missa dc sétimo dia que 
por aória do mesmo será rezada 

j na egreja. de Nossa Senhora do 
25060 Rosário, no dia 25 do corrente 
, í (segunda-feira) ás 6 horas dama- 
ríSSSínhã.

(1- 2)

fevereiro no bairro de Trinchei 
r«3s, rua Epifacio Pessôa, n. 774, 
sob a direcção das Irmãs da Sa­
grada Familia. Quanto a matri­
cula ao referido Externato, quei­
ram entender-se com a Directo- 
ra do Collegio de N. Senhora 
das Neves.

0 - 4 )

Collegio de N. S. das N eves
A Dircctoria do Collegio de 

N. Senhora das Neves previne 
as exmas. familias, que no dia 
1 de fevereiro reabre o seu es­
tabelecimento de ensino. Faz tam­
bém sciente que a 22 do mesmo 
mês realisar-se- á o exame de 
admissãoao curso normalecom- 
mercial e no dia 25, os exames 
da 2,’ epocha, devendo se en­
cerrar a matricula dos mesmo 
cursos a 28 de fevereiro.

0 - 3 )

inclusão ou classificação dosCr, 
dores particulares. A impu ,̂" 
Ção será dirigida ao juiz da faj 
lencia por meio de requerimeni 
instruído com documentos, jû j 
ficacção ou outras provas

-

Parahyba, em 
dc 1926.

18 de janeira

Escrivão da fallencia 
Manoel Ribeiro de Moraes

(2 5)

AO COMMERCIO
Declaro que deixei de ser em­

pregado da S. A. A Predial, pC; 
minha livre e expontânea vt»ntadç

Parahyba, 18 de janeiro 
1926.

J o s é  Serrano de Andrade 
Confirmo: Cloves SoaresBulcõo 

Agente geral
(3-3)

Recebsdofia de Rendas
D E IT A L  N.° 2

cante de So u za
A vIko a o s  c r e d o r e s

I <000 i

30/0C0
10/000
30/000

Art. 13 - Sob a denominação de imposto predial rural fi­
cam creadas pequenas contribuições sobre ;;s crsas de 
telhas, taipa ou tijolo?, siluidas fóra do perímetro da cida­
de e dos povoados, o será arrecadad j  de accôrdo com a ta- 
beila D.

20/000
50/000
15/000
10/000

TABELLA -  D

1 -  Casa detijollCB
2 -  Idcm de taipa e tebas
3 -  ldem de palha ahigada

2*500
1/000
15000

IMPOSTO DE EXPEDIENTE
105000
50S0U0
10/000

Art. 14—Nenhum papel particular ou requerimento pode- 
»á ter andamento nas repartições munlclpars sem c prévio pa-

iitfikn Jumento do imposto de expediente que rccahlrá 
5/000 imposto de expediente rccahiiá:

105600 * Sobre tudo conhecimento de pagamento dc Imposto
de rcis Por dlante> ixceptit dos os dos Imrostos de f. Ira 

aiuuu c taxas de e>:atisilcas.
II— aobre tooos os documentos, petições, escripiuras, 

contractos c i utros pape is.
III- Sobre decretos ou portarias de nomeações, aposen­

tadorias e IKcoças dc funccionarios.
Art. 15—U Imposto de expediente será arrecadado de accôrdo

55000
10/000
10/000
10/000

H>e*|»c<Hfln

JuvencioLyra, embarcando para 
o Rio de Janeiro, despede-se de 
suas relaçOes de amizade.

Parahyba, 21 T 26.

Clinica Dentaria
Do clrurgião-dcntista

50/000
30/000
205000

a tabella E.
TABELLA E

Avisa aos seus amigos e cli­
entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon- 
tiado em seu gabinête Elcctro 

‘ Dentário, á rua Direita, 504, l.° 
I «andar, de 7 ás 11 e de 1 ás 5 
' horas da tarde.
I Trabalhos garantidos e exe- 
Icutados sem a tninima dõr.

1— Conhecimento de imposto de mil réis por diante
2— Requerimento, memorial ou representação ás aucto- 

rldades mumcipacs por meia folha de papel cscripta no todo 
ou em parte

3— CiTtidão dc qutlquer especie ou documento equiva­
lente fornecido pelas rcpaitiç.Ões munlclpaes

4 — N m e ç õ e s  t u  ap osen tad o rias
a) com vencimentos até seiscentos mil réis
b) com vencimentos aré um conto e duzentos mil reis
c) co n vencimentos até um conto e oitocentos mil reis
5— Licença até tr&; mezes
6 Contracto com valor declarado, por conto de reis ou 

fracção
7—Requeiimcnto, representação ou abaixo assignado di­

rigido ao Conselho por particular, por folha de papel escripto 
no todo ou em parte

(  Contínua )

(D .)

5600

55000

3/000
6/000
9/0C0I

Aos srs, paes de familia
Maria Margarida Coêlho da 

Silveira, professora diplomada 
com exercício no magistério pu- 

35000 l)*‘co primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, abriu 

2/000 um curso primário para o sexo 
masculino; recebe alumnos dc 6 

3/000 at  ̂ *3 annos de idade; preparo 
fde analphabetos ao exame de 
admissão. Prometter todo cuida- 

| do moral e prefeição no seu tra- 
****“"  >balho.
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estarão abertas nesta secretaria, ser ?nftCuí a<*aj . na0rn '3 i 3.  ̂ . ’ clíi Moia n .'too rir» Hio 9Q
das 10 ás 14 horas, as inscripções ^ a,°  n< í?09; d°  dn,a. 29 
para os exames de admissão nos Janc*r® em diante, de 9 horas ás 
termos dos artigos 139 e 140 das » todos os dias. 
instrucçOes expedidas pelo extno. > (8—20)

Aviso a todos os credores da 
fallencia do commerciante Ma­
nuel Cavalcante dc Souza, que 
se acham em meu cartorio, á rua

Convida os contribuin­
tes do imposto de indus­
tria e profissão e décima 
urbana desta capital e Ca* 
bcdello.

1 De ordem do sr. administra- 
! dor desta repartição, faço publi- 

des in-Maciel Pinheiro n. 45, duranteico. Par? conhecimento
teressados que, até o dia zo deo prazo de cinco dias a contar 

da data da publicação do pre­
sente edital, todos os ducumcn- 
tos e declarações de créditos dos 
credores que se habilitaram no

março, receber-se-á, com a mul­
ta de 25% o imposto de indus­
tria e profissão e décima urba­
na desta capital e de Cabedello,

prazo legal, para serem exami- ; ^ Jf^ente ao exerc,c,°  P* P 
nados pelos interessados que 
quizerem. Durante este prazo de'

sado.
2.* Secção da Recebedoria de

cinco dias, os créditos incluídos Rendas da Parahyba, em 4 de 
poderão ser impugnados quanto | j anejr0 de 1926.
â sua legitimidade, importância 
de classificação. Os credores so- 
cios, poderão reclamar contra a

Heraclio Siqueira 
Chefe

Movimento da receila 
do maio a 31

da 12

do artigo 36 dos respectivos Estatulos
R E C E IT A

Joias ..................................................................
Mensalidades ................................................
Acciomstas ..........................................................

_ Ismael da Cruz Gouvêa 12:000/000 Emprestl.no a Df Clemente Rosas 2.000/000

22:900/000
8:0405000

21:150/000

14:000$000

Fundo predial — Renda de caixas especiaes ....
Constaucção — venda do material velho .............
Remissões .........................................................
Eventuaes ............. .............  .............
Aluguel do prédio social ...............................
Muvels — Venda ...............................................

13:0755000
302/0C0

8:000/000
7.905/600

3755000
1205000 95:8675600

D E S P E S A

Títulos ..................................................................
Utensílios ..........................................................
Diversões ..........................................................
Aluguel ..........................................................
Juros de empréstimos ........................................
Construcçüo do predlo social...............................
Evemuaes ..........................................................
Custeio ..................................................................
Instatlação electrica ........................................
Expediente .................. .......................................
Ordenados ..........................................................
Commissões ..........................................................
Moveis ................................................  ....

3:000/000 
2:5455900 
2:647í3t0 
3:7505000 
1:0005000 

57:983/080 
3:052/000 
1:159/295 
1:114S200 

9905400 
685/200 

1:441/200 
3:6985000 83:166557/

Saldo em caixa ............................... 12:701/025 95:867/600

Thesouraria do Clube dos Diários, em 19 de Janeiro de 1926

E|> nm iuoadas d c  S o u z a  K o u v ò n  
Thesoureiro

5500
5200
5300
5300

15500
Í41X)
5100
>260

5020
35500

1/000
5*000

/4<K)
5400

2/000

200
500
COO
200

1/000
400
500
100
200
500

1/000
2u0

I50U0
1/000
25000

500
2üO

1*000
500

30*000
55000

.305000

O Conselho Central da 
*  sociedado de S. Vicente de 

Paulo, nesta capital, man­
da celebrar missa no dia 

23 do corrente ás 6 1/2 horas »a 
O.thcdral desta cidade, em uf- 
fiagio da alma do pranteado 
confrade vicentino para cuioacto 
convida os dem.iis conlrades, 
amigos e parentes do saudoso cx- 
tincto.

(1 - 4 )

G. W . B. R.
S r .  T !» ..« « l« r l< .o  W i i- 

«ii.-rt I*»r(elU M  Contluctor
de 2.* desse.

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 10 dias, 
a contar desta data, para apre­
sentar-se c reassumir o seu cargo 
de conductor na divisão Conde 
d'Eli, sob pena de scr exone­
rado por abandono de emprego.

Pecife, 18 de janeiro de 1926. 
Assis Ribeiro
Superintendente 

(í — 10)

Lyceu Parahybano

Banco da P a r a h y b a
CAPITAL 1.084:S0Q$000

Tem  corresppndentes exn todas as

FUNDADO EM 5 DE JUNHO DE 1924
cidades do in terior deste E stad o 

nas prlncipaes praças do P alz. E ffectu .a descontos de n otas pro­
m issórias e d u p licatas de fa ctu ra s  assign adas; fa z  em prés­

tim os sofci penhor ae  m ercad orias e caviçã.o de tit-ulos:

END. TELEG .: PHIUPPEA

3 3  A L . A N C Ê T E
l*u ra !ty b a  do !Vortc

HESIta: 3 1  J D J D

im vsii CAIXA POSTAL. 107 

D E Z E M B R O  3l> E 3 1 9 2 5

A C T I V O

Capital a realizar .................................... ...................
Letras dcscontida* ... ................................................
Letras e ctíeitos a receber jior conta própria do exterior
Letras e effeltos a receber por conta proõrla do Interior
Letras c clfeltos a receber em cobrança do exterior
Letras e effeltos a receber em cobrança do Interior
Valores em liquidação ..........
Empréstimos ein contas correntes
Valores caucionados .................
Valores deoosltados .................
Caixa matriz .....................
Agencias e flllacs no exterior 
Agencias e flllaes no Interior 
Correspondentes do exterior 
Correspondentes no Interior 
Títulos <s fundos pertencentes ao 
Hypolhecas .....................

anco

225:170/000
1.703:753/210

*
1.028:606/662 

5
2.973:8055365

5
187:480/423

5
5
5
*
*
5

148:6775937
5
5

CAIXA:

E d ita l n . 1

Em moeda corrente no Banco 
Em moeda de ouro no Banco.. 
Em outras especles no Banco.. 
No Banco do Brasil 
Em outros bancos.....................

77:7915457
*
5

202:4645500
5

Capital ............................... .............
Fundo de reserva ...............................
Deposito em conta corrente com juros 
Deposito em conta corrente limitada
Deposito eni c/c sem juros .............
Deposito a prazo í lx o ...............................
Deposito em c/ do cobrança do exterior 
Deposito em c/ dc cobrança do Interior 
Titulos em caução e cm deposito
Caixa matriz ........................................
Agencias e flllaes no exterior .............
Agencias e filiaes no interior .............
Correspondentes no exterior ...........
Correspondentes no interior ...........
Valôres hypothccarlos...............................
Letras a pagar ........................................
Lucros e perdas .... .............................
Oídens de pagamento ... ...........
Diversas contas .............

1.084:8005000 
II:. 06/609 

400:520/o70 
506.983/840 
43:1295110 

516:2035974 
S 
5

3.991:397*327
5
5
5
5
$
5
5
5
5

67:627*401

Diversas contas

280:253*957

74:0135377
Dc ordem do sr. director do> 

Lyceu Parahybano, faço publico | 
a quem interessar possa, que, de ,4 
10 a 20 de fevereiro proximo, >

6.621:768*931 6.621:7685931

J « A «  ( 'o é l l i o joA o IMnfo U e lrc llc s  Contador.
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M o t o r e s  1 T T Í I

M O TO  ES A OAZ POBRE OU KEROZENE 

f] OS M A IS A FA M A D O S NO BRASIL

I I U  S’  % lt  A  O F l M I V i S ,  m i : l i  I I  i l t l i N
\ I . G 0 D \ 0 ,  1 V F F . ,  % 1 1 1 ( 0 7 .,

\ n ,  I Í T C .

S o ciedade de M o to res  O eutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

Avenid3 Marquaz de Olinda —  RECIFE
( 5 )

J u i z s  F e d s r a l
E d i t a l  d e  c it a ç ã o  c o m  

o  p r a z o  d e  4 5  d i

que será certificada pelos offi- 
cbes de justiça encarregados 
da d ligencia. se proceda ao re- 
spect vo sequestro sobre o pre- 

1 dio dado cm hypotheca, sita á 
rua Epuacio Pessôa desta refe- 

j rida cidade, n. 884, foreiro á 
0 dr. lrajano Américo de i Santa Casa de Misericórdia. 

Caldas Brandão, juiz Federal, I construído de tijolo com três 
na secção do Estado da Para- janetjas de frente, sendo duas 
hyba do Norte, na forma da lateraes e uma central em fórma 

e,c- lovoide, com entrada pelo oitíio,
_ , . . , lado sul, terrenos lateraes, fru-
Faz saber a todos que o pre- f • 

sente edital virem, ou dslle tive- YL ‘ on 
rem conhecimento nu? nnr estei a *do-se- e c  pos

P R I M E I R O

C E ) S S Ã T Y I ,
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attestam 3 notáveis professores da 

Faculdade dc Medicina do Rio:
O illustre prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — «0 preparado 
CESSATYL 6 um exccUcnte medicamento da dôr, sem inconvenientes c cíficaz nos casos 
irtitiraJos». - O nâo nu noa illu.tre prol. dr. A Aust/cgesilo, escreve «Attcsto que tenho em­
pregado em minha clinica o preparado CLSSATYL, cuja arçjo é seguia nas affccçõcs dolo- 
ro<«s , Ü notável clinico c prof. dr. R ocha Vaz, também escreve: — «O preparado CES­
SATYL é um dos que mais se recommcndam conlra o elemento dôr, pela cfflcacia dos 

seus resultados».

S E G U N D O

C A  JU C JE) o  jkt
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentiçâo 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem innumcres preparados para calciflcaçfto do oî a.iismo c espccialmcnte ndicado? nos 
casos de depauperamento orgânico, iu tuberculose, etc., mas nenhum tem a indicação preciosa 
do CA t.CÜÒN, produeto opotticnpiro rigorozamciile iornnibdo no qual, alem do i>ó dc osso 
fresco, entra o pó das thyroides, cm dose mi!c*ini»l, Ho rigorozaincntc sciení.fica que nJo ha 
contra-indicação na valiosa opinião do illuslrado pediatia, prof. Dr. N ascimento Ourgel 

incontcstavctmeme uni das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  H  O  R  O  L /
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. dc Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Únicos concessionários e ytndcdoies r-ra os Estadcs do Norte; Fcrrclrn 

]or Pacundo, 2 -1-1 Forialez;

: f.ilorias, 
os na fór-

Cezor Aí ('omp. -  Rua 
P R O C U R A - S E  A O  E N T E  P A R A C C N T A  P í l O P R I A  N A

Ciani. 
p a r A h v b a

Sapss S21 !p1«i 0 y p j s c l t r s «3
Calçados paia senhora, ultima coação, dos rrehoresl 

modelos c das mais lindas côrcs, da afamada marca «LADV-, do 
qual é o unico reccbedor nesta praça, recentemente chegados.

Lindos typos de calçados para homem, artigos tinoc, 
das melhores marcas como 'POLAR-, de 10 8  a 5 0 8 0 0 0 .

estA vendendo a preços reduzidos, por este F1V
DE ANNO.

N ic o la  P o^ to

Rua Barão do Triumpho n. 377. (12-15)

“ i Prefeitura da capita lia.

E d i t a l

ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula­
mento da instrucção Primaria.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 3i de 
dezembro de 1925. 0  secretario I De ordgm do dr Trajano No_ 
José Eugênio Lins de Albuquer-l b,e »̂a> prefeito da capital, faco 
9ue- publico para conhecimento de

quem possa interessar, que até 
r, --,1,  í I o ultimo dia utll do corrente mez.

’t irígf“  D.c 1 |f. . f" ' y.deverão scr pr.gcs sem multa, á
í  nhaf . . .  \ bocca do cofre da repartição os

impostos sobre automóveis, auto- 
caminhões, cor oças, carro de 
boi, carro d i passeio e cutros 
vehiculos, bem como matriculas 
de carroceir js, cbaulfei rs, írtei- 
ros, ganhadores, maçarefes, mo- 
torneiros, en^raxadores, ialbado- 
res e outras.

vendendo ! 
niitcs de
em casa.

ftintR* n llc-
f zer CERVEJA

NEGOCIO LUCRATIVO I

Escreva a L R. ANDRADE 
Riu Dona Barbara, n. 28. 

C E A R A ’

MANDE SÓ «00 1>E 8ELL0

< ea ssa B M 3 ssm m m » m

de agosto e 18 de novembro do 
corrente anno. Assim, pois, com 
os protestos dc direito: E. R. M. 
Em tempo: Pede-se a citação! 
do dr. Procurador da Republica, j 
Parahyba, 22 de dezembro de| 
1925. Antonio Pessôa de Sá 
Advogado (Devidamente sePada) ‘

tra que sao exqueníes c !  Pra‘s í pf l0S mcios «guiares do direito. 11925. Calda* B.aadJo-Certili-regulares
 ̂ : se converterá o sequestro em! cada a ausência dos devedores,

"'penhora, assignando-se cm au-!fol requerido 
diencia os seis dias da Li para jsequestro, que

mandado
concedido,

& C.\ da pr3ça do Rec fe, 
lado de Pernambuco, e execu-' 
tados Stefano Conte e sua mu- 1__ . .  os emoargos que tiverem, ees- eiieeiuauu peia foiina seguime :
m-nrfaHft rb r.-- I satld°’ Por(-'m, desde logo, para Auto dc opprcliciisüo c sequestro
!  1 /  j  !  P , ' “ « o s ,  »  ptrcciíá» fcs, -Ao vmie e nove dias du
hmIp h .tprmifi* fruetos civis do prédio duas! mez de dezembro, do anno dc

â °hFCc rhC’d»|S'Y  VCZl's hyP0thccado no valor dei mil novecentos e vinte cinco,
r- fr?- o I  J  t J : 5nJ?H ré.s 30:000i,0ü0. sendo a pn-; nesta capital do Estado da

5.' ,!!50 tendo s,do 10 01 meíra a Claucliano Alustau e a Parahyba do Norte, no pre-
pagamento mencionado deu seIsegunda á supplicante, ambas dio n. 8-4, ú rua Epltatlo Pes- 
o sequestro c o depMitoconse- v^ ddf C|ivamenteem n lsô ondc foraos í indos nós
nnpntf» na frtrtna í \-a Ipi P. vt. _ 1quente na fórma da lei. P^ste 
riormente, verificada a ausência J 
dos executados, Stefano Conte 
e sua mulher, foi ella justificada 
e afinal declarada por sentença 
e determinada a expedição d o1 
presente edital pelo qual cito c 
chamo a este juízo aos execu­
tados Stefano Conte e sua mu-1 
lher para, no prazo dc 45 dias,! 
allegar os embargos que tiver c 
dafender os seus direitos na rc-' 
ferida causa, ficando desde logo 
citado para todos os termos ±; 
deliu, d ' í  final sentença c soa *'■ 
execução, sob pena dc revelia c, 
lançamento, sendo que o prazo \ 
para os embargos lhe sciá as- 
signado na primeira audiência1 
oeste juízo, depois de e>:pirado 
o prazo dc 45 dias, con ad- s 
da dala da publicação deste. 
Ficam ainda intunados <Jv io ' s 
os termos c ac tos» !'* aüudidol 
processo, isto (, de sua petição 
inicia) e do auto de sequestro 
que vão abaixo transcriptos c 
scicníes de que as andiencias. 
deste juízo se realizam ás quinta- 
felras, no prédio n. 117, á rua 
Duque 1c Caxias, pavimento! 
terico, ás onze horas c, rctaliin-j 
do cm laiado, no primeiro dia, 
ulíl que sc seguir, ás mesmas, 
horas c uo mesmo logar. P d i - !

in ic ia l . Fxino. sr. dr. juiz è 
Seccional. Dizem C. Prats 
C. , firma cominercia! domici- I  
liada cm Recife, capilal de P c r-jf 
nambuco, por seu advogado!?1 
abaixo assignado, que sen d pií1 
credores Iiypotbecarips de Ste-!$i 
fano Conte e sua mulher, du- 
ralclliados nesta capital, d a, 
quantia de réis 15:0008000, c x  -vi | 
da cscriptura publica ninla d< vi- 
dairicntc Inscrlpia e especializa-1 
da com obrigação vencida, querem j 
exculfr dita bypotbeca, motivo i 
imr que pedem a v. exc. para 1 
que se digne de ordenar a cx | 
pedição dc mandado executivo i 
miimando devedores a fim. 
de que paguem in  i « n tim  n ti não 
rú a quamia referida como mais! 
réis 2:000$000, destinados a lu - 
nora rios de advogado, segundo! 
condição estabelecida no alludi- j 
do contracto e custas. I caso 
não ? o realize o pagamento pela 
impossibilidade do intimação! 
pessoal dos devedores, que sc -1 
gundo é corrente, esláo lóra | 
desta“eidadc c se encontram ora j 
no Rio de Janeiro, ora cm Ma­
ceió, ora em Recife, ausência l

tllrtíll Chrgss! Invalida;! 
Pheunutismo! Icnmas! 

Doenças da Pdia!

UM  H O R R O R I Ü
A SYPHILIS produz Abortos, enche 

o corpo dc Chagao,, desflóe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralylicos, produz Placas, Queda do 
cabello t das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, 
a Gargan»a, prddui 0 Rhtt^maiismo, Purgações doa 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor­

po lodo. a Cegueira, a Loucura, enifim, 
ataca todo o organismo.

< » M  O  1 r - i i  \ I > l >

F 1ü w » Zei R  9 1 4

CO iVÍ P R I M I  D O S  9 1 4
No fim dc poucos dias, nota-se:

I. O h.iiiguo limpo df iuipuiezns c bem cstur geral 
Dviapp.irfclmei.to de i»piii|ias: Ec/vmas, cru- 

l uiimcnlos, co< viiaa, Fcrld.v. bravas, íloubns, »‘tc.

4oi
n.

P.
V  D csa p p a icc lm cn lo  c o m p u to  do  R M E U M A T IS M O , 

d ô r t *  nus, < o di>r»b dc cabeça.
ip p a K u m e n to  das m nnilcM .içôe» nyph illt lc a»  
.o inm od o#  dc lundo  « y p h lllt ic o .

r, 1 n  \ j , p a r e l h o  g a n h o  m t c > t ln a l  p c i t c l t o ,  p o i s o  
o . i . t \ i c «  : ; i  * i f ,t o  c l u i i t a S )  e  n õ o  c o i i t e m  lo d u r e t o .

L *  o  u n l t o  D f j u i r a l l v o  q u e  te m  a t te s t a d o s  d o s  l lo s p l t a c s ,  
d e  i  v c la l l s t a s  O l h o s  c  d a  I n o p c p s l a  S y p h l l l l l i  a .

1 ile . lUlh.

A V tbU  IM P U R t A N i±  A s p e s sô a s  que p o r  qualqu er mo-
K\'o, nno possam tomar o PLIXIR VII, uprvsvntumos os 
COMPRIMIDOS ANI l-U JBTICO S m/u fórmula f  u 
mesma d" H IX IR  ;/// ,• „ i,ase <(0 hcrinupfituiyl

Us COMPRIMIDOS A N Il I.UBTICOS súo Jurei*
•tc c a r r e g a r ,  p ó t l t n d o  • < t r a a  r n o  p r ó p r i a  b o l s o  c  t o m a i  u 
>m e a j e s .  t ln a t r o s ,  c m jim , cm  </»,//,/</r/ lu g a r ,  s em  p e r  d  

d c  t e m p o  g  t r a b a lh a .
U  s e u  u s o  cm  b r e v e  s e r a  j c t u  ru li a d o  o u  to d a  " 

A m er ic a  d o  S u l, p o r  e s s a  fm i lh t u d c

::2.ts:s:eís:3:s:s:s:s:5:5:s:3:5:2;s:s:£'.i: r2 : t í

m

1 S R A N A 0 0 P
! •  j    — p  ■■•■■..■vi

l  -  P U R IF IC A  O S A N G U f j ' ; . '4

E D IT A L
lustrocçao Publira Primaria

De ordem do revmo. mons. 
direclor geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vaga a ca­
deira elementar do sexo mascu­
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca-i 
deiras^de gual categoria a pe­
direm remoção para a mes-! 
ma no prazo de 40 dias, a contar I 
desta data, nos termos do art. j 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado! 
com o art 60 uüneas I* 2* 3*§| 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

Secretória cia Prefeit :ra da Pr- 
rahyoa, cri 16 de janeiro Az 1 0 2 6  

A n lz io  B o r g e s  Aí. d e  M e íL  
Secretario

Dr .  O S C A R  DE CA ST RO
4 ' l l i a J c a  m e d l c A  c  

ü o e n ç i i N  » l e  c r c H n ^ n v  f

■ PIA CÀTURI7E
Tdíphoaí —  21J A

A U R A  A S A U D ffe

E U M A T I S M
üfíici3es de justixã abaixo as- 
slg.udos, e ahi, em cumprimento 
do presente mandado, r e t r o , pro- 

j cedemos á apprehensão c sc- 
iquest‘ 0  no prcdlo n. 884, da 
|rua Epilacio Pessôa, com três 
janellas dc frente, portão de ferro 

'que da entrada para o mesmo 
prédio com um pequeno muro 

■ abalaustridoeurrn arca que ser­
ve para jardur. tudo na frente 
do dito prédio que é constituído 
de tijollos c coberto de telhas 
em chSps foieiros, cujo prédio 
sequestrado pri tencente aos exe­
cutados .Stefano Conte e sua mu­
lher, d. Flora Conte, para ga­
rantia da execução hypothccaria 
requer.da pela firnin commcrclal 
da praça d«> Recife, Estado de

officlacs de justiça asslgnado e 
pelo depositário lambem assigna- 
do. Parahyba, 29 de dezembro 
de 1925. Antonio Manuel Nas­
cimento— José Cslazães Moreira 
Franco — Antonio de Oliveira 
Baslos, Depositário E p3ra 
que nâo se alDgue Iguorancia, 
mandei pas8ar o presente que 
vae publicado n? forma da iri. 
Dado e passado nesta cidaJe da 
Parahyba do N' rtc capital do 
mcsi o n« n*e. em 18 de janeiro 
de iV.e. Lu. Eutyüiiano Bar.êto. 
tsçr;vão, o escreví, (assignad >1 

T r a ja n o  A . d c  C a ld o s  P. an aA o.

TIN TA B R A S IL
A nullior do mercado 

E n c o n t ra -s e  n .  3 h v r a r ia n  : 

y S \  AKD.AOE « POPULAR EDITORA 

Pedidos por atacado a

•?. 1’ a t r l c l o  
A  R B I A  

R>P>fsentut:U nesta capUal-.
A .  P A  T  t t I C I O  

P ra ça  P edro Am érico, n . SI

Recsbedoria da Rendas
E D I T A L  M .° 3  

S n d i is t r la  e  p r o f i s s ã o

De ordem do sr. adrninistra- 
dro desta repartição, faço publi­
co, para conhecimento doc srs. 
contribuintes, que, até o ultimo 
dia util do cortente mez. deve­
rão ser pagos, sem multa, os im­
postos consignados na tabeliã— 
C —da lei orçamentaria vigente 
(industria e profissão) não L a ­
çadas) vendedores c comprado­
res ambulantes, carroças, etc.

Os que não satisfizerem o de­
vido pagamento no piaso acima 
estipulado ficarão sujeitos ás 
multas e mais termos prescri- 
ptos na nota 2/ da referida ta- 
betla.

2.‘ Secção da Recebedorió de 
Rendas da Parahyba. em 4 de 
janeiro de 1926.

H e r a :H o  S iq u e ir a  
Chefe

« fv  3 í ? V O 9  >«**•?<*- r -»

r L r% \j N  Cí- SC?
V:«»

<!0 ié L

Edital
Pernambuco, C. Prats &• Comp. \ i n  i i* n  •

s t  !c? l,meíje lislnifçâoíublicaií i m hconstituído paia pagamento da »
quantia de is. 15:000$000ecusji L)tí ordem do revmo. mons. 
tas da referida execução dc que director geral da Instrucção Po- 
trata o mandado, do qual pre- blica, faço sciente aos interessa 
dio fizemos depositário em mãos dos que se achando vagas as 
e poder do cidadão Antonio de J cadeiras rudimentaics nnstas dos 
Oliveira Bastos, commcrciank t povoados Tavares, do muniuipio 
estabelecido nesta capital, o qual [dc Prince/a e Mataraca, do imi- 
se obrigou, sob as penas da lei, (nicipio deMamanguape, são sub- 
corao bom e fiel depositaiio n mettidas a concurso de provi- 
comnosco assignar o presente mento pelo prazo dc 40 dias, a 
auto, tudo de accôrdo com o {contar desta data, devendo as 
referido mandado, do que p:ra| candidatas apresentar as suas 
constai lavramos o presente auto | petições devidamente instruídas 
de scqueslro, que vae por nós de documentos que as habiFteni

L

Fazendas, meias, gravatas, 
miudezas, peifumarias, etc. a  
p r e ç o s  d e  l i q u i d a ç ã o !

J\láo enliar em oulia r.tsa 
sem visitar antes a

R A M A  D A  M O D A
Rna Mictil Píihiiro. 206

Avelino Cunha ft C.‘

: h k e |

i
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Aç O S das (smpoaJilas de vapores - K*»rdd«uu«hrr Lloyd, 
ilrcm rn; IlHtubarfi-iüiilanKrILaatfechf DarupíS. ..?s, 
l ( u  iu  l i a r e i  U d t t l r  S o u i l l i  A n ie - r lc u u  3.i u í r ,  < t'u j;cu ti.

Ni* I td, Unnufsinid.
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(Companhia,

&
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C.A, L>MtTA;
e Nav o)

Ag,afes Ja companhia seguros. —  B>rl1lsh
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Á UNIÃO —  Quinta-feira, 21 de janeiro de 1926

C O N S T R U C Ç Õ K S  B  S O R T I M O S  

F U N D A D A  EM 1 9 1 2  

M éd c : — C n r lty fo a  — K M a d o  d o  l * n r n i i t í

Sorteios todos os mexes pela Tjcfet ia da. 
Capital Federal

í S ó i i - i o  “ I ^ i b o r n - 1 ”
S te N iiK n d o  d o  N o rt e io  d o  0W <lo j a n e i r o  

I » ? »

53401— Primeiro prêmio no valor de 
53402 a 53405 v4 sequências do 1. prêmio de 

500$060 cada uma)
41537—Segundo prermo uo valor dc 
41538 a 41547-(10 sequências do 2. prêmio de 

2005000 cada uma)
5917ò—Terceiro prendo no valor de 
59177 a 59206—( 0 sequências de 3. prêmio dc 

1005000 cada uma)
59207 a 59306—(100 sequências do 3 prêmio dc 

505000 cada unia)

147 prêmios no valor to'al de

10:0005000

2:0005000
2:0005000

2:0005000 
1:00PS000

3:0005000

5:0005000

25:000S000

FORAM PREMIADAS NESTE ESTADO AS SEGUINTES 
CADERNETAS DA SÉRIE ACIMA:

59180- D. Maria das Neves Pereira Capital 100^000
59104 Sr. Benedicro Lins—Cap tai lOOSOCO
59212—1). Emiiia Augusta Pessóa—Santa Rita 505' 00
59239—D. Maria j  sepha de Moraes—Santa Ri a 505000
59248— D. Joanna Bfitlo—Santa Ri:a 505000
59255—Sr. José Moreira de Lima Capital 505000
39-57 -  D. Ouioncor Gomes Vasccncillos—S. Rita 50$000
59266 D. Emiiia Ataria da Conceição $. Riia 505000
59275 D. Jesuina Gomes de Almeida-S. Rita 50$000
59302—D. Joanna Alves Baptista—Santa Rita 5000
59306—D. Rita de Oliveira—Santa Rita 505000

Convidamos aos dignos prestamistas sorteados a virem 
receber os premios que lhes couberam nesta agencia geral 
a qualquer momento.

Os associados da «A Predial» de Curityba, além de con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso> creddado to­
dos os annos em suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais amiga 
do Brasil e a unica que já pagou o REEMBOLSO promettido 
em seus estatutos.

Joia de inscripção 2$000
Mensalidade 25000

Cada caderneta tem dois números para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P IT A L  DA P .1 I U I I 1 R A  « O  XORTIv

Mais Informações com

( I í O V I S  « © A R E S  B V L C Â O
AGENTE GERAL

(2 4)

E D I T A L

Escola Normal
tu s e r lp ç õ ;  s  e m a t r ic u la s

De ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sciente aos inte­
ressados que, do dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es­
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao pr.niei- 
ru anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apresentar 
as suas petiçOcs de inscripção, 
nos dias úteis, das 11 ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, de­
vendo os exames começarem no 
dia 18 do rr.ez acima referido.

Do dta 1 a 23 do mesmo mez 
estarão abertas cs matriculas nos 
diversos annos do curso noimal 
e os do Grupo Escolar ModÔlo. 
O candidato á matricula que não 
frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti­
ção com os documentos seguin­
tes: certidão do registro civii de 
nascimento, ou documento pu­
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida­
de completos c attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou defeito physico, que o inha- 
bilite para o magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es­
colar Modêlo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos c 
no máximo 14 annos de idade,

attestado medico de ter sido
vaccinado e de não soffrer mo-. rés, vac vender, por esses dias,
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anteiior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo­
delo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria sc de­
sejam que os seus filhos ou re­
presentados continuem a frequen­
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram p Grupo, 
durantefo anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei­
ro de 1926.

O secretario

Joaqhirt,i Herailano de Figuei- 
rèdo

(3 20)

r i e n i e t r i o  € ' .  «B<» TTo- 
lè c lo —Lecciona portuguez e la­
tim aos candidatos a exames de 
segunda cpocha. Pagamento adi­
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73.

8 - 3 0

Curso F ran co -B iasileiro
D i r i g i d o  p e l o  p r o f & e  
so r (^élestin M arius 

M âlzac

O director deste Curso avisa 
aos interessados que as matri­
culas para o curso primário es­
tarão abertas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, devendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze do mes­
mo mez. Para auxilial-o na ai- 
dua tarefa do ensino primário, o 
professor Malzac contratou o jo- 
ven acadêmico Euclydcs Mesqui­
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará loSOOO 
no acto da matricula.

( inlerc. )
906 rua da Republica, 906.

i S M S A  A R E N S
SO CIED ADE ANONYMA

C A S A  !H a T I I I  — RIO D E JA N EIRO  —  Avenida Rio Branco n. 20  —  C aixa Postal 1001 
Endereço telegraphico: .£s. X-ô 3 3  XST £ 3  —  Rio.

C A S A  F  I  I< I  A  1 . —  SÀO PAULO —  Rua Florencio de Abreu n. 58  —  C aixa Postal 277 
Endereço telegraphico : - A .  X 3  3=3 I s J ’ S —  S. PAULO

IMPORTADORA E FABRICANTE ESPEC IA L IST A  DE M A CH IN A S E ACCESSQ R10S PARA
L A V O U R A  E I N D U S T R I A S

a ) I  X

m. m. 

1, 5

Com pedras de 320  

força motriz necessária 

a 2 HP. —  350  a 40 0  rota­

ções por minuto, com o seguinte 

rendimento em trigo : 

farinha grossa : 

até 300  kilos por h o ra ; 

farinha fina : 

até 160 kilos por hora.

Sobre base dc ferro 

ou

sobre caixa de madeira.

Corrimento fo qualquer esqttiii
Bler.oThazu a jú d a  ou chronlca

IMJECÇÃO GONOPIRIHA
C om  p o n c o s  dias de 

a so , a l iv ia  e  CURA Imnip. 
d lnta. \tio  con tln n rls 

a s o f f r e r  t

App. Dep. N. de Saúde Publica 
do Brasil sob n. 3.598. 

D e pos ito : P B A R H A G A  S. AítTOÜIO 

PRAÇA PEORO AMÉRICO. 53. 

P A R A H YB A  DO NORTE

b) •WTXTXSIO 3STj. XXX
com pedras de 4 0 0  m, m. 

força necessária : 2 a 3 

HP. — 35 0  a 4 0 0  rotações por 

minuto, com o seguinte rendi­

mento em tr ig o : farinha grossa : 

até 5 0 0  kilos por hora ; 

farinha fina : 

até 25 0  kilos por hora ; 

farinha finíssim a : 

até 5 0  kilos por hora.

Sobre base de ferro, 

sobre peneira “ Patente ” ,

C o m  •> In t u i t o  d e  f a c l l i l a r  n o s  p e q u e n o s  a g r i c u l t o r e s  q u e  lu t a m  c o m  d l f l l c u ld a d e s  p a r a  b e u e f l e i a r  c m  
s n u s  p r ó p r ia s  fa z e n d a s  ns c o lh e i ta s  d e  t r ig o  c m  p e q u e n a  e s c a l a ,  I1 IP O R T A 1 IO S  E  T E M O S  H O J E  EM 
D E P O S IT O , i  VEADA — O M OIAIBO « M l  h O  . c o n s tr u íd o  e s p c c l n l m c n t c  p a r a  l  A I lU K  A R  F A R IA IIA  D E  

T R I f lO ,  e m  e o n d le tte s  m u lto  e c o n ô m ic a s  c  d c  r e s u lt n d o s  s n t l s f u c t o r lo s .

De bella appareneia, íão fabricados em dois (amanhos, — cada qual cm 2 typos, — como se acha exarado ao lado da gravura, que repre­
senta o moinho no seu typo mais simples.

8» D<f K Ç O S  I» E I I  A II S  D >  B'-O 91 IS  .1 V O E  S  .11 E  BB 8 l  i* T  E  I 'O .V S  I  1 ,1  %

R E P R E SE N T A N T E  N E S T E  E S T A D O  X * T X  C 3 E 3  INT A .

A X - B N I D A  5  l ) G  A Í I O K T O ,  J ! )  P A R A H Y B A  1 ) 0  N O R T E

I I
i i 
i i 
i i 
i i 
i * 
i i 
i i 
* i 
i i 
i t 
i i

✓  W v / V y V W v W *  A  A A / V \ A A A A A A . W V W <

SOCIEDADE ANONYMA

f H A R T S I  P E I i e i l I M
— NATAL — Caixa Postal nr 4 4

F IL iA E S : —  Parahyba, Campina Brands e Alagôa Grande

C O M P R A D O R Â  T ~ Ê x p Õ R T A D 08A  D E :
Algodão, Caroço e demais G eneros d o  Paiz.

F H . L 4 J L  0 > 3 S  P A R A I í Y B A

C A IX A  P O TA L, 4 9 . —  E n d . T e le g r a p h ic o  " W H A R T O N ”
Palacete da Associação Oommercial

.BO VO I I M C R E - A v i -
sa aos interessados que leccio­
na Arithmetica bem como pre­
para alumnos para exame de 
admissão no Lyceu, Escola Nor- ( 
mal e Academia de Commercio. 

Rua Visconde de Pelotas—47.

flp tim a  occssião
Vende-se uma confortável casa 

de construcção solida e mode-- 
na, tendo os fseguintes coramo. 
dos: duas salas, três grand,- 
quartos, dispensa, cosinha, b< 
nheiro, apparêlho sanitario, tud- 
com stuch-lustre; quarto par; 
creados, um grande porão col 
sahida independente que offerec: 
localização para uma fabrica 
officina de qualquer ramo d* 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte a acapú c páu amarei;- 
com rampante, á tratar com 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(9 -3 0  P.)

^ e n t l e - s e  por l:800$00(i 
uma casa de telha sita á aveni- 
da Capitão José Pessoa 29í* 
Tem agua, quintal grande, cor 
frueteiras, etc. Trata-se á aveni­
da l.° de Março.

(3-8)

Chapéus
Elvira Lins de Azevedo con­

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103

Parahyba.
(7— 15— P.)

QCOCCCCC^ CCn 
X  Cursa  de férias y
Y A t ila s  d e  A lge- X 
X l i r a ,  C i e o u ie l r i a  J; 
X e  I M i js I c a

Y  A começar em 10
Y  de janeiro de 1926.
Y  Tratar nesta redacção 

com o dr. Anthenor 
Navarro.

(2 4 -3 0 )  & O C C O C O C -

S • . A A A - N V ^ V V W V V X V W V V N  <

i^ersir-a 6táíi@irô & 8 ia . üq iitada
{('O- PANHiA CÜMMtRGIO E NAVEGAÇÃO)

Marcilia Vieira, diplomada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri­
mário e ensina bordar á machina.

. Rua Philipéa n. 102.
(8 - 3 0 )

E '. «as « e  z m s  cs» Av«ntM« KítAirlrteaiw
A . i v  t t í o  J n n o i i » ,  r f e « 4 l n  à o *  á» q u ; i v t n v  w a e i r e i t í ^ t r l j L - .
oc.t. rt r t t í r * * ^ .

VAPORES E >PERAD05

O om panhis d© N avogaçêu

Lloyd Brasileíro
S e s r ^ - v a l o  3 2 o i a i e , < Í o

CARGUEIROS

Ü vapor-4 4 0 1 . 4 esperado a 21 do corrente, sahirá directo ao Re 
de Janeiro e Santos.

O vapor — G l i A J .v n i  — sahirá no dia 22 do corrente para Nau- 
Mossoró e Ceará.

PARA O NORTE PARA O SUl.

O paquete -  f.V ltA  -  tahlri no °  xn
dia 22 do conente para Natal, Ccarà, : d,T  ^  4® corrente para Recife, M*
Maranháo e Pará. * celó, Bahia e Rio de Janeiro.

A fazenda - Pnraiso », em Ma-

Vio^emree: la.r

V « p o r  « l l» U I * V

V iag em  exinaordl 
na. ria

Vii|ior T.IQI
12 bois mansos e novos de j2  
arrobas cada um. Dá prefercncia 
a quem delles precise para tra­
balho, altcutas as cxcellcntes qua­
lidades dos referidos animaes.

Negocio de occasião
Vcndc-se a duas léguas dis­

tantes desta capital com bôa es­
trada para automovel, uma pro­
priedade com uma légua de ter­
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per­
manente de agua doce, toda co­
berta de tapocirOes e tnata.

Casa de morada c sc prestan­
do para criação ou montagem 
dc engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 810.

6 15 interc.)

Esperado do Rio de Janelio e escalas I 
no dia I!» do corrente, sahlndo no mea- ) 
mo dia para Natal, Ccaiá, Maranhão! Esperado de Santos e escalas no 
e Pará, recebendo cargas para San- dia 25 do corrente, sahirá no mesmo 
arém, Óbidos, Parintlns, fiacoatiára j cila para Natal, Ceará e Mossoró 

r Manáos, com baldeaçáo em Pará 
para o.s vapores da «Amazon RIver» i

lima bôa cpporiunidade
j VenJe-se a Padaria das Nc- 
| ves, localizada na Avenida Be- 
jaurepaire Rohan n. 231, bem 
montada, contígua ao Mercado 

; da Estrada Nova, no centro mais 
movimentado. Ao pretendente 
lembramos que n5o dependerá 
de multo dinheiro. O motivo da 
venda é explicado a quem pre- 

I tender. A tratar na i ua BarSo 
da Passagem n. 128.

Parahyba, 26 de dezembro de 
1925.

Pedro Guimarães 
(15 15).

X®TA:— Por contracto com c «The Arnaaon Klver Steanr Navlga- 
mipany* esta companhia recebe carga para os portos de Santarém 

Óbidos, Larlntins, Itacoatiára e Manâos com transbordo no Pará, tomando
oor bnsc us quatro sahida» mcnsaei üos vapdrcH daquella Empresa, as quaes 
tôrn logar áa 9 horas da mauhfl dc» dias 7, 14, 21 c 28, de cada mea.

FABRICA DE CHIAS
AVISO Vicente leipo &  C.“

Rua Maciel Pinheiro n. 2861 Previne-se aos prs. carregadores que a» ordens dc embarque ao
scrâo fornecidas até a vcipera da sahida dos vapôie», pois que os conhecí- „ _____ __ . . ,
menlos e despachos devem sei entregues á agencia a tempo. rabficam-SC camas de ferro, de

EXPORTAÇaO: - As ordens dc embarques seráo enuegues mc- preço para o alcance dc todos; 
diante ipresentaçâo oos conhecimentos e despachos fcderac» e eítaduaen i tem neste gcnero artigos finissi 

1MHORTA'-Au ; - Decorrido. trC» dl», do tevmtno da descarga do: m0,  para satisfazet ao mais oxi-
apór, a avenda náo loniaid conhecí euto dçreclamações.

í s  ca rg a s  e  en co m m en d as, fre te*  v a lo re» , a tra tar  c os agente»

' õ n c k e  &  C o . n p .
gente freguez.

Compram-se nesta fabrica, co­
bre velho, chumbo, zinco e ty­
pos.

PARA O SUL
PARA 0 NORTE

O paquete - u i n w n  \ vr
O paquete- B A H IA  — sahirá no sahirá no dia 27 do corrente par* , 

dia 29 do corrente para Natal, Ceará, Recife, Maceió, Bahia, Vlctoria, R*0 
Maranhão e Pará. j de Janeiro, Santos, até Montevldeo

TABELLA DE PASSAGENS

Recife...............
Maceió.............
Bahia ..............
Victorla............
Rio de Janeiro.
Natal...... ..........
Ceará ............
Maranhão........
Para..................

f* c l a s s e 2* c l a s s e 4 c l a s s e

20Í6U0 l í 1700 88500
52̂ 500 $91000 211200 mcluslvc

114*300 831800 458100
195*000 l 16<300 78#100 Impostos

2428000 18OS000 í)ó#609
23S700 17$300 9*700  ̂Estadual
90S600 67S500 í6#500

165S000 1238300 058700 e Pederal
2208000 1638500 S7$600

A Companhia rcccbe cargas para os portos do Amazonas até M*’ 
náos,* com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E‘ necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqur 
slçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens dc Ida e volta gosam do abatlmcnlo dc 10*/..

AVISO—Para visita aos vapores desta Companhia, torna-se ticcP' 
sarlo a apresentação do Ingresso assignsdo pela Agencia, mediante o fJ‘ 
gamento dn Importância de ÍOJOOO por pessôa.

f f c e r lp t o r l o  e  u r n i i z e i u i - R i t a  H arA u  «l<* 
I*aNNaK«>n n . 1 » . T r lo p lm m - ,  38-,%

/o  16 d i  M en d o n ça  fartado

Agente
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